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Tema: Duas amigas fazem uma aposta sobre a fidelidade dos homens,
partir daí surgem os contratempos e as mudanças em suas vidas.
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ALBERTO

PRIMEIRO ATO

CENÁRIO

LIVING-ROOM ELECANTISSIMO EM CASA DE RAUL BELINI, XUM BAIRRO ELE-ia DO RIO. - SOBRE UM MÓVEL, UM RETRATO DE RAUM ÉE e O:
«cc o (AO LEVANTAR O PANO FLORA, UMA CRIADINHA SOFISY BIMPA /OS MÓVEIS CANTAROTANDO UMA CANÇÃO EM VOGA, DEPARANI

EO

/RETRA-
TO DE RAUL, APANHA-O ENTRE AS MÃOS, OLHA-O EMBEVECIDAMEN 1RA LANGOROSAMENTE PARA DEPOIS DEPOSITÁ-LO NO HESHO LUGAR. CONTI-4
NUA A LIMPEZA. UM TEMPO. CAMPAINHA DA RUA. FLORA ESPERA QUE A CAM

FARA TOQUE PELA SEGUNDA VEZ PARA ENTÃO ATENDE-LA. SAL. NO INTE-
R o

FLORA  - ans é a senhora, dona Wilma?tenha a bondade de entrar »

(ENTRAM, WILMA & ALBERTO. SEGUIDO POR FLORA)»
WILMA 4- (QUERENDO DEMONSTRAR TRANQUILIDADE, QUANDO É VISUAL SEU

NERVOSISMO, A FLORA) - Solangeestá, Flora?
FLORA  - Está arrumando asmalas do DrcRaul. Tuas, dona Wilma,

que éle vai amanhã a São Faulo, e ela já começou a preparar a bagagem hoje.
WILHA - Não admira. Solange só se preocupa com seus problemas /domésticos .
FLORA  - Eu que O diga, dona Wilma. Eu não sei como dona Solange

ainda não gastou os deãos de tanto esfregar nas paredes
e nos móveis, p'ra vêr se tem sujeiras

ALBERTO - Assim fazem as bôas donas de casd..o
wILMA  - Has Solange es vêzes vai no exagêro. Só vive para o lar

e pera o maridos
(INTENCIONAL) - E é tão difícil atualmente engontrar u-

ma mulher casada que só viva para o marido, não é Wilma?
WILHA  4- (DOMINANDO-SE PARA NÃO SE TRAIR. A FLORA) - Flora, avi-

se Solange que eu estou aqui, sim?
PLORA 4 Desculpe, dona Wilms... com a conversa eu até esqueci /disso. Com licença.f SAI).
WILMA = (APÓS UM TEMPO. FURIOSA) - Eu só quero saber quando é /que você vai deixar de me perseguir. Há uma semana que

você não sai dos meus calcanhares » Entrei aqui pensandoficar livre de você, e você, com O maior descaramento ,entrou atrás Ge mim. E logo aqui em casa de Solange, que
me considera tantoceo

ALBERTO = Eu serei discreto, mas não a deixarei em paz enquanto /você não romper com essa sua nova aventura
WILMA|4 (NUMA SUPOSTA DIGNIDADE) - Alberto, você já está abusan

do de minha paciência e do respeito que deve a uma mu=
lher casada!

ALBERTO - Ora, Você pensa que eu não sei do seu caso com o Dúcio?
WILMA  - Ora, não seja criança. O que pessou, passou. .o
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FILMA -

Passou para você, que viu no nosso romence apenas um
passa tempo; mas nao para mim, que me dediquei a você
com todo o ardôr da minha juventude, dos meus vinte etrês anos. É possível que você não se recorde?
Um homem aos 23 anos não deixa recordações na vida de
uma mulher. Antes dos 30 enos, meu aura. os homens são
amadores em matéria de amor... Não am 8 "savoir fair"
que enlouquece as mulheres o

(POR CONTA) 4 Pelo visto você ainda não encontrou ne-
nhum homem que tivesse êsse "savoir fair" pois muda /de aventuras com uma facilidade». .Nem seu marido tem
fsavoir fair"!
Não fale do Américo, que é o único homem a quem eu a-
mo. Ah se êle nao fôsse caixeiro viajante...
E que tem a profissão de Américo com as suas infidelidades quase que semanais?
É que eu não amo como as outras mulheres, é preciso /que você compreenda, Alberto. Eu tenho fases, crises,
acesso de amôr. E êsses acessos coincidem sempre quan
do Américo está viajando. Mas meu pensamento |está sem
pre voltado para êle...É por issoque você não serve,
que Roberto passou, que Armando não durou uma semana,
que LúciO.. cc...
Nao vai dizer tôda a lista dos seus amantes que eu só
disponho de três horas pra ficar ao seu lado,
E por isgo que ninguém serve. Só me servirá Américo o
O diabo é que êle está sempre viajando..o.
Mas não me negue uma última chance, <Yilma
É inútel, Alberto. O melhor que você faz é degapare-=cer para não acabar me prejudicando. Américo ultima-=
mente parece andar desconfiado de mim. Se descobre que
eu o engano, é cepaz de uma loucura e, eu tenho hor-=-
ror a tragédias passionaiso
Está bem, Wilma... Eu vou-me embora. las você há de
ser minha novamente pelo cansaço e pela minha persis=tência. (ESTENDENDO A MÃO) Adeus.
(DANDO A MÃO) - Adeus, Alberto...e procure me esque =
cer. (ENTRA SOLANGE:DEVE TER 23 A 24 ANOS. TIPO ABSOLU
TAMENTE SIMPLÓRIO. PENTEADO BEM <"JEUNE PILLE". ÓCULOS
DE GRAU NADA ESPALHAFATOSO, MUITO AO CONTRARIO, BEM /DISCRETOS, VESTIDO O MAIS CONEDIDO POSSÍVEL. TUDO
NELA DEMONSTRA A DONA DE CASA, A MULHER APENAS PREOCU
PADA COM OS PROBLEMAS DOMÉSTICOS, TANTO QUE DURANTE O
DIÁLOGO QUE SE SEGUE, ESTÁ SEMPRE PREOCUPADA EM EXAMI
NAR SE OS MÓVEIS ESTÃO LIMPOS PASSANDO A MÃO EM TODOS
LES, DISCRETARENTE E FALANDO NUM TOM QUASI MÍSTICO ,MAS SEM EXAGERO.
(MUITO APETUOSA ABRAÇANDO WILMA) + <Ob! dista: descul
pe a minha demora, mas eu estava tão ocupada arruman-
do as coisas do Raul, que me esqueci completamente quevocê estava aquis Poi preciso a Flora me avigar nova-:
mente. (DURANTE A FALA VAI TROCANDO A DISPOSIÇÃO DE Ale
GUNS OBJETOS QUE ORNAMENTAM A CENA).
Eu não sou de cerimônia, Solango.

cá :
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Já vai embora, Alberto? (SZHPRE |EREOCUEADA COk O ASSEIO
DOS !ÓVRIS)
Sstava de saída quando você entrou. Vim apenas acompa-
nhar <tilmas
(FORÇANDO A SAIDA DYLE) - 3 como sabe que nós v
versar em particular... (BB INTENCIONAL) Não
(LAL SE CONTENDO) -Exstemente. tasse bem, Soténge se%
deus <ilma(SAI FURIOSO). .

iarece que seu primo saiu furioso, não?
Claro. Percebeu que aquela história de eu quere
em particular com você, era pretêxto para mandá-lo embo
ra.
(QUE SENTOU E CONNÇOU A COSER O SWSTER).-fle continua /
com aquela paixao: inha crônica por você?
E cada vez mais inconveniente. (SENTENCIOSA). Solange...
uma mulher casada com um homem que viaja nove méses por
ano, precisa ser uma rocha para se manter honesta como
eu me mantenho.
(SORRINDO) - dias você em parteé culpada, wilma. Lsse /seu gênio expansivo dá a impressão de uma conquista fãcil. Você devia ser mais retraída.. pelo menos quando A
mérico está viajando.
Acha que eu devia ficar fecnada a sete chaves, chorando,
enquanto xeu marido está solto, fa-endo des suas?
Nao diga uma coisa dessaso Américo é O melhor dos meri-
dos... 86 sensu em você, só vive para você...
Desde 1830 que não existe mais êsse tipo de marido.
(PARANDO DZ COSTURAR ) -<ilmas |

2 igso mesmo minha filha. Essa raridade atualmente có em
museue Você ainda tem a ingenuidade de acreditar que um
marido viva exclusivamente para sua mulher?
Bm Raul, eu acredito) Eu conheço o marido que tenho.
Não há mulher que conheça o marido, minha filha: Camaleão
quando quer fugir do caçador, toma a côr do mato. liarido
quando quer enganar a mulher é camaleão. Fics de tôdas ascôres o

ilas eu sei que o amor que Raul me dedica é sincero. É preciso ums grande paixão para abraçar com o carinho que êle
ue abraçao. para beijar com a ns com que éle me
beijao
Camaleão, minha filha.
(SONHADORA) - A sinceridade, a alegria comque êle beija
meus cabelos quando chega da rua... a emoção com que fica
acarinhando minhas mãos quando estamos sôrinhos..o o oltar
de ternura respeitosa com que êle me envolveces
Guanta ingenuidade, meu Deus! Marido quando acarinha mui-
to a mulher, ou já fêz ou está para fazer.
Não adianta, Wilma, porque eu não me deixo contagiar pelo
seu pessimismo. Todo marido pode ser camaleão, menos Raul,
disso eu tenho certeza. .



vILHA  - las não teria a coragem de por à prova eses fidelidade o-
lTímpica, teria?
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YITHA

SOTANCE
NITLMA

SOLANGE
YILMA

SOTANGE

VITMA

SOTANGE

ITMA

SOLANGE

wWIT.MA

SOLANGE

WITHA

SOT ANGE

VILMA

SOLANGE

WITMA

SOLANGE

ILHA

SOLANGE

<ILHA

SOLANGE

<ILHA

na o

Você não está duvidando, mas eu estou. Não digo que Raul /não gosta de você. Mas garanto que êle nuo engei
venturarinha que lhe apareça
ingeita!
Não engeital
Engeita. Eu conheço meu maridos.
Não engeita. Eu conheço os homens. Quer fazer
cia?
Uma experiência? Mas Yilma..o
Qual foi a última festa em que você e Raul estiveram?
Na imbaixada do léxicoefor que?
Otimo! (Br PERSUASIVA) Você vai ver como Raul é infiel,
como todos os maridoso
Que é que você pretende fazer?
A experiência, minha filha. Zu vou escrever uma carta ao
taul como se fôsse uma mulher que O conheceu nessa <esta
da Embaixada, e ficou perdidamente enamorada deélec.o
Gue bobagem, Tilmaã.oo
Você tem ou não tem con"iença em seu marido? (SOLANGE TBM |

Ui GUSTO DZ QUE VAI DIZER ALGUMA COISA... cHESITA.co:OR PIM,
SAI RÁPIDA PARA O INTERIOR. YILMA, SOZINHA, KEDITA SOBRE
O QUE VAI DIZER. DE VEZ El GUANDO TEM UM "HUM, HUM" DZ QUE
APROVA O QUE PENSOU. SORRI , BALANÇA A CABEÇÃo «AO FIM DE
ALGUM TEMPO TEM ESTA EXCLAMAÇÃO.) Coitadinha da Solange... |

(REAPARECINDO) - tronto, caneta e papel. Pode escrever acarta!
N20o tem médio <olange?
(ABRAÇANDO O RETRATO DE RAUL COKO SE ABRAÇASSE O MARIDO)-

Bu tenho confiança nêsse homem...
Olhe que você está apenas abraçando a fotografia dêsse ho.
meme (SENTA-SE PANA ESCREVER. ESCREVENDO) --Meu desejado Raul.

(ESCANDALIZADINHA) - Meu desejado Raul? Você não acha isso
um pouquinho forte, <ilme? Desejado?.. Logo assim na pri=-
meira linha?
le tem que ficar tonto de saída. Como é que você queria
que se começasse uma carta de amor?
For uma questao de educação, você devia começar assim :
Prezado SreDr. 'aulo
E quem ama lá tem educação, Solange? O gostoso do amor é
justamente u invonveniênci: «eo (CONTINUA A RSCREVER) 2 com
a alma em desassossêgo e excitadacoo
(PARA SI NÃO CONTENDO O ESPANTO QUE ESSA PALAVRA LHE CAU-
SA) - Excitada? Meu Deus!
(CONTINUANDO...) excitada por três noites de insônia quelhe escrevo esta cartao

Yperiên
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SOLANGE - Wilma, Raul vai fazer mau juízo dessa mulher!
WILMA  - A maior homenagem que um homem pode prestar a uma mulher |

| é fazer mau juízo dela. (PROSSEGUINDO)Desde o baile da Em|baixada do México que você transformou a minha vida, tornando-se senhor dos meus sentimentos e sentidoge4. +

SOLANGE - (PARA SI) - Meu Deus, como é que uma mulher ode escfever
uma carta dessasd $ o 8]

WILMA - (SEMPRE ESCREVENDO) - Como seria delicioso tht ocê eájre
meus braços cc desmanchar seus cabelos entre 000.

SOLANGE - (COMO SE QUIZESSE DETER AQUELE IMPETO DE WILMA)= mato:
WILMA - (SEMPRE ESCREVENDO)- Fazer sangrar seus lábios com meus

- beijos desesperadoso
SOLANGE - (NUM GRITO, COM O PUDOR DE CEM GERAÇÕES ÀFLOR DA PELE)-

Não, Wilmal Assim também é demais. Isso não é amor, é as-gassinato!(VAI ATÉ A MESA E COMEÇA A LER O QUE WILMA ACA
BA DE ESCREVER)-Fazer sangrar seus lábios... (VIRANDO A.
CARA COM ULTRA PEJO)-Virgem! Não há ninguém que se beije
dessa maneiral

WILMA  4- (ESPANTADÍSSIMA E COM PENA)- Você e Raul nunca se beija-
ram assin?.

SOLANGE = Deus me livreií Eu e Raul nos amamos com muito respeitoO..,
eu me sinto muito feliz com um beijo nos oclhos..cum beijo
na testa.cce Raul nunca foi além disso,

WILMA - (COMO UNICA RESPOSTA A TAMANHA INGENUIDADE SOLTA UM SUS=
PIRO PROLONGADO E CONTINUA ESCREVENDO)-E dizer-se que tudo isso poderia ser realizado » Embarco hoje para S.Pau-
lo, e lá, numa casinha discreta, viteremos nosso sonho
de amor. Venha, meu desejado Raul. Quase nem posso mover
os braços, tao pesados êles estao das carícias que venho
acumulando paravocê. Meus dedos se recusam a | qualquer
movimento que não seja para acariciá-lo.. meus lábios es-.tao mudos mortoso.ccesperando que seus beijos venham ressus.citá-los. Venha Raul. Venha para ser em meus braços 0 ho=
mem mais feliz do mundoss.o

SOLANGE = (EXPLODINDO)- Chega, Wilmatoeo (É TÃO VIOLENTA SUA EXPLO=
SÃO QUE WILMA PARÁ ATONITAcPAUSA, NUMA BRUSCA TRANSIÇÃO )=

Assim êle vaidooco y

WILMA  4- E é para ir mesmo. Diante de uma carta dessas, minha fi-lha, duvido que haja marido que não seja camalião. (ESCRE-
VENDO)-=AgorasocO endereço bem legível para êle não fazer
RoEuna CEOORENNÇIE "Vila dos Amores", Jardim América,

20
SOLANGE - "Vila dos Amores'"?,
WILMA  - É uma casa em São Paulo onde eu costumo veranearo Presen

te de Américo no dia do nosso casamento. (OUTRO TOM) -Agora |

era uma vez um marido modélo. (PÕE . A CARTA NO ENVELOPE ,SUBSCRITANDO) DroRaul (A SOLANGE) No envelope é que bota
|

o DrcRAul, ouviu Solange? (CONCLUINDO) BelinicocNestao E.
agorapara concluir, minha querida, vá colocar esta carta.entre a correspondência de sei maridoc..e vejamos como éle
reage. (SOLANGE VACILA)-Está com médo, Solange?



SOLANGE

RAUL

SOLANGE

RAUL

SOLANGE
RAUL

FLORA
RAUL

FLORA
SOLANGE
RAUL

SOLANGE

RAUL

WILMA

SOLANGE

RAUL

SOLANGE

RAUL

SOLANGE

RAUL

WITMA

RAUL

(RESOLUTA, APANHANDO A CARTA)- Você vai ver que nem os
seus beijos assassinos farão Raul perder a cabeça (SAI
EM SEGUIDA, VOZ DE RAUL NO INTERIOR).
(NO INTERIOR)-Solange!..-Solange!( E SURGE À ENTRADA,
DENOTANDO UMA GRANDE ALEGRIA) Solange! (PARA AO, XER

WILMA) Como vai, Wilma? Onde está Solange?
(APARECENDO) - Aqui, meu querido!...(E CORRK/ PARA axu
BRAÇOS. TODA A CENA DE AMOR ENTRE OS DOIS [É FERA NO
CLIMA DE PROFUNDO RESPEITO, BEIJOS NOS OLHONSN
NOS CABELOS , AFAGOS NA MÃO, APÓS ESSAS KANINES

)
DE AMOR, SOLANGE TEM UM SUSPIRO, O MAIS PURO POS
E DEPOIS UM SORRISO DE TRIUNFO PARA YILMA, QUE ACHA À
CENA PROFUNDAMENTE RIDICULA).
Tenho uma grande notícia para você,Raquerida.
É? = ad
(GRITANDO PARA O INTERIOR) -ah(DO INTERIOR) - Pronto, douicp!
Pode desarrumar a minha mala e guardar tudo na gavetaoutra vez
(SEMPRE NO INTERIOR ) - Sim senhoro
(CONTENTÍSSIMA PORQUE ADIVINHOU) -Querido, Aque...
(ABRAÇANDO-A TERNAMENTE) - Exatamente querida... .Não
vou mais a S.Paulo.
Oh, Raul, que bom! (E NOVAMENTE HÁ UMA CENA DE BEIJOS
E CARÍCIAS RESPEITOSAS).
(APÓS. T.EMBRANDO-SE DE WILMA() -Oh ROL você descul-
ve escas expressões. Mas há duas horas que eu estava lon
ge desta mulhersinhas., o
(MUITO IRONICA, MAS SORRINDO) - À vontade.. Eu acho lindo um marido que beija a mulher na testa, nos olhos...
nos cabelos...
Mas como foi isso, meu bem?
O maior sacrifício para mim é ficar longe de você por
pouco que seja. Guanto mais dois dias. Por isso prefe-ri nao fechar o negócio a ir a S.Paulo.

Você é um amor!
Agora vou ao escritório passar uma viste na correspon =
dência. Depois, O resto do dia será consagrado a vocêo
Pijama... chinelo...
O capítulo ga novela hoje deve ser formidável. E o ulti-
mo «

Novela..ce nada para perturbar O nosso sossêgoo
Isso é um modo aslicaas de me mandar embora?
Ora, Wilma! Você é quase de casa-)A SOLANGE, ACARICIAN:
DO-LHE O QUEIXO).Um momen tinho, querida..ceu não me de-
no«(SAI PELA MESMA POR POR ONDE SOLANGE SAIU COM A CAR
A)o



SOLANGE

WILMA

SOLANGE

WILMA

SOLANGE

WILMA

SOLANGE

WILMA

SOLANGE

FLORA

AMÉRICO

SOLANGE

AMÉRICO

WILMA

AMÉRICO
WILMA

AMÉRICO

VILMA
AMÉRICO
WILMA

AMÉR ICO

WILMA

AMÉRICO

WILMA

AMÉRICO

SOLANGE

Pá 9

(APOS UM SILÊNCIO, TRIUNFANTE) - Então, Wilma? Você acha
<que um maridinho dêsses engana a sua mulherzinha?
Antes dêle ler a carta eunão digo nada, minha filhas
Você viu com que amor êle recebia meus beijos?
Francamente ...eu não compreendo como é que vocêêg
e se beijam dessa maneira... sem nenhuma vribraq
sincera, Solange: você sente alguma coisa quantbeija a testa, os cabeloseoo
Sinto.
O que?

|

(QUASE MÍSTICA) = uma paz interior!..o
Mas amor não é paz, minha filha. Amor é guerra, é luta, é
movimento. (CAMPAINHA DA PORTA).
Cada um ama como sabe, Wilma...Nossa felicidade está nessa
paz, na delicadeza com que nos amamos. (FLORA ATRAVESSA A,
CENA E SAI PELA PORTA QUE DÁ PARA O EXTERIOR).Para mim nao
há nada que se compare a êsse beijo na tésta que Raul me dá

Mano e quando volta... (FLORA RETORNA DANDO PASSAGEM A
RICO)»

(DA PORTA) = Tenha a bondade, seu Américo. (ENTRA AMÉRICO,
IDADE INDEFINIDA. SUA CONSTANTE PREOCUPAÇÃO É ENCONTRAR U-
MA PROVA DE QUE WILMA O ENGANA. FLORA SAI).
Bom dia, Solangeo
Bom dia, Américo. Que agradável surprêsa! Não esperava en-
contrar Wilma aqui, nao é?
(DESCONFIADO) - Realmente... Ela me disse que ia ao dentis-
ta. Eu estranhei muito êsse jJentista as nove horas da ma-.nha. Em todo cas0..0
Ora, você sempre com as suas desconfianças! O dentista may
cou a essa hora, que é que eu ia fazer?
E depois do dentista? Veio diretamente para aqui?
Claro, Américo!
Sozinha?
Sôginha.
Ah! Um gos dois esté mentindo. Você ou Alberto.
Alberto?
Pelo menos há pouco êle me disse que estava passeando com
você e que havia deixado você aqui.
Ahé verdade.
Mas você não disse quando eu perguntei. Logo, quem mentiufoi você(A PARTE) Gue ela me engana, me engana. Só falta
va a provas. (TOM) Quer dizer que você esteve passeando ,
com o Alberto, não é? Pasgseandgo!!
Oh Américo! Lembre-se que não estamos em casa para você
fazer das suas cenas.
Se você dissesse sempre a verdade quando eu lhe pergun=

<to as coisas, estava livre dessas cenas (TOM) Desculpe ,Solange o.
Vocês estão em casa, podem discutir & vontade. Apenas não
compreenão essas desconfianças, Américo
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Tem razão, Solangeseo
$sse ciúme chega a ser uma ofensa à mulher.
Eu gei, masce. nove méses longe de mim... sujeita
taçõesceo
Vai recomeçar?
O melhorque yocês tém a fazer, é se abraçare
as pazes. Voce gosta de Wilma,
Eu tenho loucura por êle... (ABRAÇA AMÉRICO com
RINHO).
Está vendo, Américo?

B.cotem razão. (TAMBÉM ABRAÇA WILMA. DEPOIS ELA DESGARRA
DO BRAÇO. À PARTE)- Mas que ela me engana, me engana.Sófalta a prova. E

Porque vocês não imitam o nosso exemplo? Entre mim e Ra
ul nunca houve um minuto de desconfiança. Vivemos um para 0 outro.
(SORRINDO) = Como é bom a gente viver iludídal..o
Evocê acaba de ter uma prova disso, Wilma. Raul, para
não ficar longe de mim dois dias, mandou um bom negócio
às favas, desistindo de ir a São Paulo. Foi ou nao foi?
Realmente
É.ochoje em dia ummarido perde um bom negócio para fi-car ao lado da espõôsa. É coisa rarao
Mas Raul faz isso todo o dia. Não há nada que O separe
de mimo
(ENTRANDO EUPÓRICO, POIS ACABOU DE LER A CARTA) - Queri
da, mande arrumar novamente a minha mala, que eu preci-
so ir a Sao Paulo.( NO ROSTO DE SOLANGE HÁ UMA DECEPÇÃO
cc cNO DE WILMA, UM SORRISO DE TRIUNFO. Américo nao sabe
o que houve antes, mantem-se indiferente)
(ATURDIDA) -4 Ir a são Paulo?. colias ueridoO.. «você
disse que tinha desistido desse negócio?
Disse querida..cilas é um bom negócio, eu não posso per-der o

Você tão firma na disposição de não fazer essa viageme.o
Pois é. coMas fui ao escritório... .refleti melhor...ce vi,
que uma oportunidade dessas nao aparece todo digo
(PARA SI NO MAIOR DESENCANTO DO KUNDO)- Meu Deus ! (COME-
ÇA A CHORAR BAIXINHO).
(BNVOLVENDO SOLANGE NUM ABRAÇO E BEM INTENCIONAL DENTRO
DE SUA BONDADE) - Eu não lhe disse, Solange, que todos
os homens dao maior valor a um negócio do que às espô =-

sas? A prova disso está na alegria com que Raul veio doescritório. Gosta de você..cnão pode separar-se de voce
«c-cmas ficou contente por ter um bom negocio em Sao Paulo( SUSTO DE RAUL. SOLANGE SEM ARGUMENTOS, E CHOROSA ,VAI A SAIR)»
Onde vai, querida?
(Chorando) = Preparar sua mala pra você não perder o negócio.( E SAI CHORANDO FORTEMENTE).
(ENTERNECIDO) = É uma criança grande!.oo Wilma, por fa =
vor, vá consclar Solange. São apenas dois dias!

não
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(CANADHAMENTE CONPRBENSIVA) - Está bem Raul. Zu procurareiconvencê-la de que são dois dias APENAS e «st de que nadaa=contecerá nêsses dois diase! (SAI).
(MPNEANDO A CABEÇA) = Seu Raul, se eu tivesse uma lher
que chorasse cinco minutos por mim, eu era o homeliz do mundo c« wilma nunca chora quando eu viajo
quando viajo, é por nove mêses»
Pois eu preferia que Solange não chorasse .Isso
remorso! 9,PesonaTolice!..c Entao alguém tem remorso de realivar um b
cio?
(CONFIDENCIAL MAS GANALHINHA) - É que O negócio que eu te-
nho, seu pecérico, é uma mulher que deve ser um espetáculo.
Fla está ê minha espera em são inulo.
(ESPANTADISSIMO)- Não me diga, seu Raul! E você vai a são
Faulo especislmente para se encontrar com essa mulher?
«ue é que você quer que eu faça? Foi lá que ela marcou O

encontros
Palavra de honra, Saul, que eu seria capar de jurar que v9cé ama a sua mulher.
E quem disse a você que eu não amo? Eu adoro Solengeo
E vai enganá-la?
Isso é outro negócio. Solange é a espôsaz, a mulher sagrada,
aquela 2 quem se ama com respeito, junto da qual os pensas
mentos ficam puros, Os beijos nonestos, as carícias inocen
tescocA espôsa representa sempre um descango na vida do ma
rido-sas descansar muito acaba cunsando, não é?
Ome, eu não sei. Fu viajo nove meses por ano, fico tão pou
co tempo perto de minha espôsa.
Por mais que um casal se ame, hámomentos em que O gaeido
e amulher viram irmaos de criação, de tão açostumados queestão um com o outro. E o homem, precisa então Je alguma
coisa excitunte, canalha, para tornar a achar encanto, de=
pois naquela placidez, naquela pureza que só o amor conju=
gal oferece. £ por isso que às vêzes eu engano Solange. E
estou num dêsses momentos, Acérico; preciso de um deriva-
tivo dessa es; écie, para depois encontrar alegria no amor
tranquilo de Solange.. naqueles beijos que eu lhe dou nos
cabelos, na testa, nos olhos...os únicos que uma espôsa
conhece e admite, e o marido ter coragem de oferecer, pelo
respeito que ela lhe oferece, e mereceo
Então essa mulher caiu do céu?
Exatcmenteo É como se eu estivesse etacado do fígado e um
farmacêutico batesse à minha porta, muito gentili"r O sSe-
nhor está precisando de uma injeção= inha de necroton?".
(BNTRE GARGALHADAS) = Você é Formilável, nauli(OT) E So -lange nunca desconfiou dêsses seus descansos?
Solangenão conhece a maldade do mundo. Como nao concebe aidéia de me enganar, não imagina que possa ser Ragenadapor mimo
(INTERESSADO) = Você tem uma sorte danada!. e cComo é quevocê conheceu essa mulher?
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- Eu ainda não a conheçõsoo
- Não a conhece? Como pode ser isso?

ud Raul!..eVai querer me convencer de que você é gala. de
cinema para ag mulheres se apaixonarem a primeira vista?
Confesse: Voce a encontrou na rUã&co cdeu em cimacocctem uma

'bôa conversa.-cEla aderiucos
Palavra de honra que eu não a conheço. Ela diz que me viuno baile da Embaixada do Méxic0..ce me Oferece um mundo de
felicidades. A tal aventura excitante, canalha. Para isso
marcou-me um encontrOcoo
Aqui no Rio?
Em Sao Paulo. (PASSANDO OS OLHOS PELA CARTA) Na "Vila dos
Amores" no Jardim América, 1020. .

(NO AUGE DA CURIOSIDADE)-Na "Vila dos Amores'"210209111 Esg=
tá aí na carta?Deixe ver.(PASSA A VISTA NA CARTA) (DESOLA-
DOJA prova de que ela me engana! (NUM SUSPIRO DE ABATIMENTO )
E.. cInfelizmente sOuco.o
E o que?

.

Um idiota. Um perfeito idiota dAuvidando da história que vo
cê me contou. (NOUTRO TOM) Você está mesmo resolvido a ir à
êsse encontro?
Claro que estou. Uma oportunidade dessas não se perdeo
(TENTANDO CONVENCER RAUL A DESISTIT)- Quem sabe se isso
nãoé alguma pilhéria.. «Alguma mulher quer se divertir
sua custãscoo
Não custa nada arriscareccAS vêzes por uma pequena indeci=são a gente perde uma boa mulherooo
E NOcê acha que Solange merece que você a engane de maneira
tao miserável?
Que é que você quer que eu faça?
lange atualmente é minha irmão
Mesmo assim você deve reagiro Fazer um sacrifício em homena
gem à sua mulher. Afinal de contas O amor de irmão também
muito bonito, muito digno. Somos irmãos desde Adão e Evao
É.comas não pode ser, não. Essa carta buliu com o meu siste
ma nervoso e eu vou, suceda O que suceders
(SEMPRE PROCURANDO ARGUMENTAR PARA RAUL DESISTIRG = Mas você
já pensou que esta criatura pode ser uma mulher casada, fe=ig com o maridOcsoco
Isso eu garanto que não é, seu Américo. Mulher feliz com O

marido não escreve uma carta dessas. Se escreve é porque 6
marido deve ser um perfeito imbecil,
(EXPLODINDO)- Assim também é demaistoco

Cano DIANTE DA INDIGNAÇÃO DE AMÉRICO) = Que foi, Amé=-
rico?
É que eu não concordo de maneira alguma, que você chame o
marido dessa mulher de imbecillt.c00

Eu estou aaa fase. So
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Ora, seu Américo, vamos deixar de bobagens...
(CONTROLANDO-SE MUITO DIGNO) - Bobagem nãgé

dendo a dignidade de um lar. Suponhamos cfseja honesta e que êsse seja O seu primeir
80. j

Primeiro passo? ilulher que escreve essas A
reu maratonal
& você já pensou que, de um momento para outro, o marido
dessa mulher pode aparecer e transformar essa aventura ,
numa tragédia?
Afinal, você é meu amigo, ou amigo do marido dessa mu--
lher?
Sou seu amigo, por isso estou lhe abrindo os olhose
E é bom, porque eu quero estar com os olhos bem abertos
para ver essa mulher... Para devorá-la com os olhos. ...
Quer dizer que não adiantou nada eu falar? Você vai de
qualquer maneira?
Vouo
(INDIGNADO) - Bntão válDesgrace um lar! Arruine a sua vida! E mate Solange de desgôstol
(RINDO) - Ora, vamos deixar de drama! Eu vou... passo um
dia delicioso nos braços dela... ce não vai me acontecer
nada. (CANALHINHA) Depois eu lhe conto todos os detalhes
do nosso encontro.
Dessa entrevista eu não quero saber de nada. jdiuito menos
dos detalhes.( E ENTRAM SOLANGE E vIlMA. AMÉRICO VENDO
WITMA) A infeliz!
(INCAPAZ DE ENCARAR RAUL) - Sua mala já estápronta. É
bom você ver se falta alguma coisas
(INDO A ELA E A ABRAÇANDO) - E você já está msis calmi-
nha?..o Voce sabe que esca viagem representa um sacrifí-
cio para seu maridos.
Sei. E que sacrifícioS
Juro a você que durante o tempo todo que estiver em São
Paulo não ficarei um só minuto sem pensar em você.
(VEE-ENTE NAS SEU BRIGA) -Não!.. «Eu lhe agradeço imensa
mente se você não pensar em mimo
(BONDADE HIPÓCRITA) - que é isso Solange? Você falando
assim, seu marido é até capaz de desistir do negócios
(NUM IMPETO)- Não desisto, não. (DIANTE DO ESPANTO DE
SOLANGE E VILMA SHENDANDO) -Não posso desistir... você
compreende, Solange, é o nosso futuro que está em jogo.
(BAIXO A <IIMA) - Nunca pensei que Raul fôsse tão cíni
co, tão baixo
(IDA SOLANGE) - % homem, minha filhas Fu não disse
que êle era camaleão igual aos outros?
Quando nós nos cascmos, éle aos pés do pasre, jurou fi-=
delidade eterna, Agorá é o que esté se vendos
B.. caos pés do padre êles juram tudo. O diabo é quandochegam aos nossos  ése.o
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AMÉRICO - (AFOBADO) - Falência..-eu

-VER SP CONVENÇO Aquele desgraçado
<sse negócio pode dar até falecimento.

14 TEATRO DE ARENA -a. Borges do Medoisos,
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(BNÇUANTO AS DUAS CONTRACZNAR, BAIXO A RAUL)-Seu Raul, eu
conheço mulher. Solange está desconfiada...
Tolice! Solange ecredita em mim como se
Você não reparou nos olhares desconfiados! que 61
çou? As frases cheias de reticências que sigee?
desconfiança. o
Você está vendo fantasmas, Américo-
( O (UE LHE INTERESSA É QUE RAULNÃO VA COM MEDO DE SER /TRAÍDO. FOSTASTO, SUA ARSUXENTAÇÃO É BB SENTIDA, INTERES
SADA) - Pela ultima ver, Raul: desista dêsse encontro. É.
mais uma mulher que voce vai conhecer, é verdade. .cmas e
que prejuízo você terá com isso? Voce tem Solange... tem
as outras aventuras..-Guem sabe se êsse marido nao tem
apenas essa mulher?
Guem é burro pede a Deus que O mate e ao Diabo que 0 car=
regue o

(TURIOZO ALTO) - Burro, não! Infelizi
(ESPANTADA) - Que é isso, Américo?
(AINDA NA EMBALAGEM) - É que não há meio de eu convencer
êsse cabeçudo a desistir do negócio que tem em São Paulo
para ficar ao lado de sua mulherzinha. Não é Solange?
(AMARGA) - Não..ceu acho que êle deve ir, Américo. É o
nosso futuro que está em jõôgos.
(NUM IMPETO) =Você também esté contra min?
Contra você porque meu bem?
(úEIO ATRAPALHADO PARA EXPLICAR) - É que eu.ecestou de=
fendendo um ponto de vista que favorece Solange... e ela
fica ao lado do maridos,
Nunca se deve perder um bom negócio que nos cai às mãos,
Está vendo, Américo? Eu vou com O consentimento de minha
nulterzinhao,
JA PARTE) - fisse desgraçado tem uma sorte! Até para essas
coisas a mulher concorda com êle!
Negócios são negócios, não é, meu bem? Principalmente um
negócio igual a êsse..-que apareceu inesperadamente -ccem
que eu tenho tôOdas as vantagense.eo
Mas afinal, Raul, que negócio é êsse que deixou você tão
entusiasmado?
(QUERENDO EXPLICAR SE: ENCONTRAR AS FALAVRAS)= Ahnee Ahn
eco (DERREI ENTE) -Bem, querida, eu vou ver se a mala está
em ordem.( E SAI) (SOLANGE FICA COMPLSTAJENTE ABATIDA)
idas Raul... (E VAI A SAIR)»
Onde é que você vai, Américo?

a não ir à Sao raulo.

- (ESPANTADA) - Valecimento?
eu queria dizer falênciac( E SAI,

TILMA, VENDO O ABATIMENTO DE SOLANGE, VAI ATÉ ELA, PASSA
-LHE O BRAÇO PELO OXBRO, COMO (UERNNDO CONSOLÁA-IA).

SOLANGE = (AMARGA, DE AGRESSIVIDADE)=Você é uma miserável, Yilma!
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WITMA - Porque lhe disse a verdale?Então, o que será sew-marido,

que esté mentindo? :

SOLANGE= Você é uma miserável porque me abriu os olWgs pare.lidade. Eu era feliz na minha ignorância. Raulêra w

Deus para mim... e você me mostrou que êlel em
pá

barro... DesonG

vILMA - E você não me agradece êsse favor? Mostrei que sOu sua a
miga Agora voce sabe que seu marido é um homem igual aos
outros, capaz de enganá-la, como todos.

SOLANGE 4- (PARA SI PRÓPRIA) - Capaz de enganar-me..» (NUIA DERRADSI*
RA ESPERANÇA) -llias seré que êle vai a Sao Paulo por causã
daquela certa? Neo sei..céle tinha realmente um negócio ,para resolver em São <aulo.s (PROCURA DESESPERADALINTE PA-
LAVRAS QUE NÃO LHE OCORREM) .

"ILMA  4- Mag isso é muito fácil , nós sabereinos
SOLANGE - Como?
VILMA  - Amanhã eu estarei em São Faulo, na sasinha discreta, esperando a visita ão marião modelo que vzi se desmoralisar»

SOLANGE - (ENTRE ESPANTADA E ASSUSTADA)- Você vai a São Paulo?
wILMA  4- Sim «Américo embarca hoje as sete horas para Espírito Sen

to, de sete horas em diante eu já estou livre para embar=
car para Sao Faulo.( ENTRAM AMÉRICO E RAUL).

RAUL - (VINDO A SOLANGE, MUITO AMOROSO)-Você é o mogêlo das es -pôsas, querida. Não esquece de botar coisa alguma na malao
Até aquêle pijama de séda nôvo que eu estava louco para es-trear. Voce tem cada lembrançal

YILMA  4- tão, Américo? Conseguiu convencer êsse cabeçudo a desis-tir da viagem?
AMÉRICO - Consegui nada. Foi pior a emenda que o sonêto. Resolveu a-breviar a viagemo
RAÚL - & verdade querida. Eu ia embarcer amanhã de avião, mas re-solvi seguir hoje no noturno das degzo
SOLANGE = Hoje?t
RAUL - Time is money, querida. Quanto mais depressa eu chegar a

dao paulo, melhor poderei me dedicar ao negócios
ANÉRICO - Bem, Wilma..ovamos chegando que você tem que preparar a

minha mala que eu vou no aviao das sete para Vitórias
WITMA - Quer que eu ponha também um pijama de sega?
AMÉRICO - Guem sou eu para resolver negócios com pijama de sêaa?
<VILMA  - (DESPEDINDO-SE DZ SOLANGE)-Querida, até mais tarde. (INTAN-

CIONAL) E não vá morrer de saudades do <aul,
SOLANGE = (ANARGA)- Felicidades, <Tilmao
AMÉRICO Até a volta, Solange. chá vou eu para os meus novos meses

de Via Sacrêeoo
SOLANGE = Bôa viagem , Américo

RAUL - Eu levo vocês até lá embaixo.('TILMA, AMÉRICO E RAUL SARHo
SOLANGE SE JANTEM vM CENA UM INSTANTE. AturDIDA PSLOS SEUS
PENSAMENTOS QUE CHEGAM AO CONHECIMENTO DO PÚBLICO, ATRAVÉS
DE Ux BALBUCIO, QUE DEVE SER PERCSBIDO),
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SOLANGE - (BALBUCIANDO SEU PENSALINTO) - Íles vão no mesmo trem...estarão juntos em Sao tfaulo.. Juntos em São ?eulo. o (PA-
RA UM INSTANTE. DE REPENTE DA UMA CORRIDA ATE A PORTA DE
SAÍDA, PARAs FECHA A PORTA E VOLTA BALBUCIANDO(). O ele-

SA)-De onde fela?(PAUSA) Tenhaa bondsdks do. He informar.
a que horas parte o último aviao para S$e, Paulo WA PAUSA)
Uma hora?(PAUSA)Eu queria que os senho
um Pyssagem nêsse aviac.f ,osslvel? (PAUS to obri-gadaÀPAUSA) Muito obrigada... (CHORANDO() iiuito Obriga-da. ( E O PANO VAI DESCENDO LENTAIENTE SOBRE 0)

PIM DO PRIXEIRO ATO
Du



<Amanha é dia de pesar=

SEGUNDO ATO

CENA SALA NA CASA DE WILMA, EM SÃO PAULO, NÃO É UMA CONSTRU-

ÇÃO MODERNA, DATA, TALVEZ, DE 1920, AO FUNDO TRÊS FÓRBAD
AS RESPECTIVAS BANDEIRAS. A ESQUERDA UM ARCO, QUE dy acegsó AOS
QUE VEEM DA RUA. A DIREITA UMA PORTA, TAMBÉM COM H& |

LEVA AO INTERIOR DA CASA, MÓVEIS A CRITÉRIO DA DIRNX BÍGATÉ
RIO APENAS UM DIVAN, AO PÉ DO QUAL HÁ UM ABAT-JOUR, EFONE
E UMA ORTOFÔNICA, QUE ESTÁ EXECUTANDO UM SAMBA,

AO LEVANTAR O PANO A CENA ESTÁ DESERTA APÓS UM TEMPO ENTRA
NAPOLEÃO EM PURRANDO UM CARRINHO COM UMA BATERIA COMPLETA DE BE-
DIDAS: INCLUSIVE UM BALDE COM CHAMPANHE, ENTRA AMÉLIA, VINDO DA

RUA, NÃO É PRESSENTIDA E PÉ-ANTE-PE APROXIMA-SE DE NAPOLHÃO DAN-
DO-LHE UM BBIJO NA NUCA,

NAPOLEÃO

AMÉLIA
BAPOLDÃO

AMÉLIA

NAPOLEÃO

AMÉLIA

NAPOLEÃO

AMÉLIA

NAPOLEÃO

AMÉLIA

NAPOLEÃO

a (NUM SUSTO) Amélia! Você aqui!?
Aproveitei que mcu merido precisou sair e vim.
(INDO DESLIGAR A VITROLA) Mas eu não lho disse pelotelefone que hoje não podia ser ?
FoiPer isso mesmo que eu vim. PB uns tempos para cã,
você não faz outra coisa gue não seja dizer: tiojenão pode ser!... Hoje não pedia sorl.,.,!
Mas que é que você quer que eu faça, se a patroa cho-
gou hoje de menhã inesperadamente ?
Êsse negócio de patroa & desculpa de mau pagador. Ses
da homemi,.. Confesse logo que tem uma outra e queprecisa de campo livre para so encontrar aqui com ela...
(COMEÇANDO A SE IMPACIENTAR) Que mania tem você de
complicar sempre a nossa vida.
Você é que complicou a minha vida. Eu era uma mulher
honesta..ooe vivia, para meu lar... para meu marido,Você começou a me meter coisas na caveçgão.. a dizerpalavras bonitas ao mei: cuvido... ¬ eu caí como uma
idiota... Agora quer me botar de lado come uma coiseinútil, Mas isso não vai ficar assim, não. Eu vou até:
o secândaio pera não ceder o meu lugar a cutrao.s
(CADA VEZ MAIS IMPACIENTE) Que outra, Amélia, que ouetra ?
(MOSTRANDO O BALDE COM A CHAMPANHE) Essa mulher quevai tomar champanhe com você. Eu nunca tive direito aessas regalias, Para mim você dizia sempre que só hasvia cerveja na geladeira,

O champanhe é pera a patron. Que inferno!
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É quer ue vencer que ela vai temer chaspenhe cos
você %

Nãc é comigo, amôilia, a patros está esperando um cg
valheirc. Esse champanhe 68 pare ela e é
ro. Depcis dêle chegar eu vou dar um de
cair fora pura me encontrar com vo Bete em ¬

Não. Não há zada que mo fags sair daqui qegfiizor
umas verdades a cosa outra. Era séio qês Táltava.
Eu enganar meu marido, quo me ado a me
cegenar com cutre! Não, Fapoleãc. beano
e direito ds enganar. £&u nêo sou mu oo 6 De
nho do lado)
(VÊ BNTRE DENTES) E quem é que está pondo você do
lado?
Você estã me pondo na rua, que é muito pior!
ÍSACUDINSU-A PBLOS GNBROS) É porque bois você nã
pedo ficar aqui. E vá dando o fora antes que eu per
os a peciência S,.. (FAZ GESTO DE BATER).
(ABRINDO NO ESCÂNDALO) Estal Pode se bator. Bata
Bata! Beta?
ÍDEIXAND GR SACUDÊ-LA ) É J4Bso que você quer, mas
heijoe ou uão ostou sem vontade.

is

Eu já vi que hoje você não estêá com vontade de na
comigo. (CRESCENDO) Covarão, Miseróável. Miserávei.
fB0CANDO-LHE O PEITO) Sem vergonha. Trnidor. Bete,
bate, miss indefosa mulher, infeliz! (ATRAÍDA PELOS
GRITOS PE aMÉtão, ENTRA VILHA VINDO DO QUARTO DO
VENTRO, YV ESTIEDG UM LIGEIRO PEGNOIR).
que escândalo é êvse, Napoleão.
(a PARTE) A patroa... (CONFUSO A VILMA) Eu explico,
dona Wilmgo.s.
Vccê não vai cuplicar coisa nenhuma. Eu é que vou
we entonader cem ela!
Que audácia.

Eda o d RR oandacia é e sua querendo roubar um homem que nao lhe
martontoo
Napcleko, pouha esta mulher na rua,
Mulher não, quo eu sou uma senhora caseda o honsata,
Quem é você pra we botar pre fora ?

Scu a dona da casas
Dona de casa coisa nenhuma, Eu quendo estou aqui tam
bém costumo disser que seu dona.
Napoleão, Ponha esta mulher na rua antes quo eu pero
es a, paciência, :

(QUERENDO BRIGA) Que é 7 Que é ? Quer us bater também?
(NUM APÉLO) É melhor você ir ombora, Amélia, Não está
vendo que ou posso porder o emprêgo por sua causa?
Está bem. Eu vou esbora. (APONTANDO PARA WILMA) Mas
não é por sua Causa, o (APONTANDO NAPOLEÃO) Rem pox
causa do seu emprêgo. Eu vou perque preciso contar tudo a meu marido,

|
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Amélia, sejm ragoével.
You contar que você anda me perseguindo, querendo
mo desencaninhar, me Gdifasando, os. Vou fazer suscaveira, E você sebe quo meu marido é uma fezal...
(FORA DE SI, EMPURRANDO PARA FORA DE CENA
pentêo vê, Faça o que quizer que cu jóá 96
idas suas ameaças,
(SAINDO EMPURHADA) Não me empurre que
mulher para ser empurrada.
(COMPLETAMENTE DESCONTROLADO) Você não perte-4t
esperar, sua trensviado.
NOS BASTIDORES) Transviado é vecê seu gigolô...MA VAI ATÉ A PORTA POR ONDE OS DOIS SAIRAM:

OLHA LIGEIRAMENTE NO L JUSTO MOMENTO EM QUE NAPO-
LEÃO RETORNA)
(ENTRANDO MEIO ENCABULADO) A sonhora viu 4

Vi. Vi o bastente para despsdf=lo agora mesmo.
(HUMILDE) Não faça joso, dona Vilma... A senhora
sabe quanto me custou arranjar éste emprôgo.,.
É assim quo o senhor toma conta da minha casa quem

< ud a <e esedo ow estou no Rio, não o? Hetendo suas aventuras
aqui dentro. Fazendo disso agui um rendez-voue,
Blas 8 que me procuram, dona Filma, Essa mulher estê alucinada por mim, Tom saido uma serna us v minho
vida. Eu tenho feito tudo para cla me deixar eis
gaz. Nas qual! Grudou que nem ostra. Diz que não há
cutro nomom igual a mim... Que eu tenho aquilo... À
senhora saDe.,
(MUITA DIGNA) Não vá ter 6 descaramento de quererne centar svas letimidadgdes.
Desculpe, Doúilma, Bu estava apones dizendo a opisnigo dela umou respeito, Aliás a opinião dela é e
mesma opinião do tôdas que me conhecem...
(FURIOSA) Chega! Vá para o jardim o aguarde a chegada de um caveiheiro que virá a minha procura,
(VOLTANDO A SER ZELADOR) Sim Senhora.
E depds da chegada dôsse cavalhciro, não deixo mais
ninguém entrar,
Sim Senhora. E desculpe o que houve, sim dona Wilma.
(SAI, SENDO INSPECIONADO DE ALTC A BAIXO POR WILMA
QUE DEPOIS SACODE A CABEÇA COHNO QUEM DIZ: "BOM MÃo
TERIAL=, CAMPAINHA DO TE
LEFONE: WILMA VAI ATENDER).
(AO TELEFONE) AlôÔS... Sim... (NUM LEVE ESPANTO BAI-
X0O) Raul ? (NERVOSAMENTE PROCURA ALGUMA COISA. NÃO
BNCONTRANDO COLOCA A BARRA DO PEGNOIR NO BOCAL PARA
DISFARÇAR A VOZ. JÊ AGORA MUITO LANGUROSA E COM SO-
TAQUE ESTRANGEIRO) Pode falar, meu bem... (QUEIXI-
NHA CANALHA) Mas vai demorar muito querido?... Mais
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do que ansiosa... Desde cêdo estou esperendo você...
Já vem para cá ?.ve Está bem, Venha depressa que eu
tenho um mundo de beijos para você. (QUASI SOPRANDO
SENSUALÍSSIMA) Atê já. (DESLIGA E VOLTA
MESMO MINUTO A VILMA QUE REALMENTE É. A LOS )
Solange! (ABRE-SE A PORTA DO QUARTO DO/CENTRÓ« NA

PORTA SE DESENHA A FIGURA DE SOLANGE. VESTE
U

LEVÍSSIMO, QUASI LHE REVELANDO AS FORMAS, À SUÁ |FIGU
RA, PELO QUE INSINUVA, É TÃO PROVOCANTE
TIMIDEZ DESTRÓI O EFEITO, TRÁS UMA CA
DEIXA COMPLETAMENTE DIFERENTE DA SOLANG ATO.
PINTURA EXCITANTE, DA ANTIGA SOLANGE SÓ RESTAM OS Ô-
CULOS DE GRÁU E A SUA TIMIDEZ QUE AGORA CONSEGUE SER
MAIOR, POIS SE TRANSFORMOU EM VERDADEIRO PAVÔR) Raul
já vem para cão

- (APAVORADA COM A REVELAÇÃO) Minha nossa Senhora! (AVAN
(AVANÇANDO) E agora Wilma? E agora?

- Agora é esperar que ôle chegue a você agir conforme
combinamos .

- Não... eu não tenho coragem...
- Mas crietura,.o Não foi você mosma ques me pediu, hos
je de manhã, quasi chorando, pare que recebesse seu
marido como se fôsse a tal mulher que escreveu a car=
ta?

- Puão.o
« Não veio do Rio especislmente para isso, com medo que
eu, sua melhor amiga, fôsse capaz de enganá-la com
Raul?

- É verdade...
« Então, Solange? E agora quer fugir?
- Quero, sim, Eu vo embora, Wilma... Yocê recebe q
Raul... conversa com 6ie,..0 faça o que quizer...
(MALDOSA ) Olhe quo éie vem aqui para enganar você,
Depois nao se queixe,

« Não faz mai. Se quizer me enganar, pode enganar. Mas
eu quero ir embora... Eu morro de vergonha só em pensar que meu marido vai fazer mau juizo de mim.

- Não é de você, Solange, é de outra,
- É... mas a outra sou eu querendo ser a outra,
- Mas se você é a outra, não deve ter vergonha de rescoeber Raul,
- Eu não sei, Wilma, se diante dêle tenho coragem de
ser a outra. Aquelas colsas que você me ensizot..o
(ESCANDALIZADA) Deus me livre. Não Wilma... Deixc-mo
àr embora pelo amor de Deus, Eu não tenho jeito pa-ra essas coiseo, Êle vai perceber GUe SOU SUoco

- Tudo está nas suas mãos, Solange. Se você aprendeu
e souber aplicer direitinho o quo eu ensinei, Raul
não perceberá vcisa nenhuma,

- (DESALOJADA) Aprendor eu apresdi, asora aplicar é
que são elas. Eu, beijar daquêle jeito que você me
ensinou... arranhar na hora do abraço... recebê-lo
assim? (VAI AO DIVAN E SE DEITA QUERENDO TOMAR UMA
ATITUDE DE VAMP, MAS SEM JEITO PARA ISSO).
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Não é assim, Solange, se você recober Raul dessa
maneira, é claro que êle vai embora sem olhar para trás. Você vai recebô-lo prevocante, mais so-
dutora...e mulher!
(INGÊNUA) E eu não sou mulher?
É, Sclange... Was, mulher do século passageslher de hoje recebo assim... (TIRA SOLANGE DO Dig
VAM OCUPANDO O SEU LUGAR FAZ UMA ATITUDE BEM SEN
SUAL DEIXANDO APARECER A PERNA PROVOCANTE. q850-LANGE ESTÁ ESCANDALIZADÍSSIMA) Viu como lg

Vilmal... ou nunca pensei que uma mulher
receber um homem assim.

-Ooae
a=

Pois é assim que êles gostam de sor recebidos.
(ESPANTADA) Ondo é que você aprendeu essas coisas,
Viima?
No cinema, Fitas francesas,
Eu nunca vi fitas francesas, Wilma... Sou um fracas
vo nessas classes.
Não é, não, Você está improssionada, precisa de um
estimulante, (VAI AC CARRINHO, APANHA UMA GARRAFA
LÊ O RÓTULO) Piperment,.. ótimo. (ENCHE UM CÁLICE)
Tome Solange, Beba isso que recebsrá Reul melhor
do que eu até. (SOLANGE RESITA) Beba. Isso é um eg.timulante formidável...
(APANHA O CÁLICE MAS AINDA RELUTANDO) E se me subirà cabeça?
Melhor ainda, 44 você vai até inventar coisas.
Deus me livre! Basta o que você já me ensinou, (BE-
BE DE UM GOLE, ACHA FORTE MAS NÃO TEM A TOSSE GUE
SE USA HÁ 400 ANOS EM TEATROS, PAVILHÕES E OUTROS
LOCAIS NO ESTILO) Forte, ein? (ABRINDO A BOCA E AB4
NANDO) Parece fôgo,
Pois é diseo que você precisa, criatura. Não está
se sentindo com mais coragem agora?
(RESISTENTE) Não, sol...
(INDO NOVAMENTE AO CARRINHO ENCHENDO OUTRO CÁLICE E
OFERECENDO A ELA) Toms outro cálice que você já vai
gabsro
(APANHANDO O CÁLICE) Como a gento sofre para defen-
der a fidolidade de um marido, (BEBE JÁ NÃO TEN MAIS
O GESTO DS ABANAR, APENAS UMA LIGEIRA CARETA).
(ENQUANTO SOLANGE DEPOSITA O CÁLICE NO CARRINHO) Já
não achou tão forte, não foi?
(SORRINDO NUMA DEMONSTRAÇÃO DE QUE VAL PERDENDO AQS
POUCOS O ACANHAMENTO) Desca vez achei até gostoso,
Tudona vida é uma questão de hábito, minhe cera,Se não fõsse assim baiano não comia pimenta.
Você é terrívol, Wilma, Convenceu-mo a receber Raulc.s
(COQUETE) Que é que você acha? Será que ôsse meu tio
po vai agrader a Raul?
Vai fisar alucinado,.. Principalmente ss vooê tirarÉsse óculos, (JUNTA O GESTO À PALAVRA).
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= (ATARANTADA E BSPREMENDO OS OLHOS PARA UNXERGAR )
Som évulos eu não vejo nada, Wilma.

- Útimo, As vezes É melhor a gente n&CTIBR O que es-tá fazendo. ,

= Voaê podo transformar 830 tiqueNmuy
gão. Em voz de olhar essim (IMITA
LENGE) Olhe assim (SEMI-CERRA AS PÁLPEBRAS||, CAPRI
CRANDO NA SENSUALIDADE QUE ESSA ATITUDE Dá AS MULHE
RE3) Ou homena ficam maluquinhos quando vêm uma mus
Jter colando olhando sasim. (REPETE A ATITUDE E ENTRA
NAPOLEÃO, VEM ANSZOSO),

o Dona viima, Dono Vilas, Paroce que o homem chogou!
- Por que ?

- Seltou agora mesmo um cavalheiro de um quicuóvel qestá olhando muito para cê.
- Trãs uma valise cinsaonta?
- NEv goá a côr, mas trás uma valiseo.
- Então é Gie mesmo, quando dio bator, Façaco onirar

Exjuã
- Sim senhora. (SAL).
» (JTARANTADA) E agora, Solengs?
- (CALMÍSSIMA) Vá para seu quarto e deixs Raul porlT:
<inha contãooA (SAINDO PARA O QUARTO À DIREITA) Não esqueçanudadó que eu lhe ensinoi, principalmente c setaqua,b>im? (SAI. SOLANGE UMA VEZ SÔZINHA CORRE AO CARRINHO
ENCHE NÔVO CÁLICA E BERE DE UM SÓ GOLE, ACENDE O ABATe
<JUR DE PÉ E APAGA U LUSTRE CENTRAL, EM SEGUIDA DEI
Ti=-SE NO DIVAM NUMA ATITUDE ZÃO PROVOCANTE QU MAIS,
CIANTO A DE WILMA. TOQUE DA CAMPAINHA DA PORTA. TEM
Ui LIGEIRO ESTREMECIMENTO. MA: SE DOKINA E MUITO SE-
PIORA DE SÍ, ENTREABRE PRUVOCADORAMENTE O DESHABILLE
E à FIGURA DE RAUL, LE MALETA, SE DESENHA À ENTRADA).

« (À ENTRADA COM SORRISO DOS CONQUISTADORES KESSES HO-
HENTOS, AVELUDANDO A VOZ) R8a noite... (AVANÇA DOIS
PASSOS PARA SOLANGE QUE FINGE UM CERTO FUROR, COBRIN
DO AS PERNAS, DEPOIS DE QUE, ELEVA O ROSTO COMO SE
ESPERASSE UM EBELJC,. E RAUL ESTACA, PERPLEXO PELE She
MELHANÇA QUE HÁ ENTRE ESSA MULHER E SOLANGE) Solanrgel
(DEIXA CAIR A MALETA).

« (Ê FEALHENTE OUIBA MULHER. SOTAQUE ESTRANGEIRO, VOZ
COLOCADA NO PEITO, COMUM ARRASTADO SENSUAL NA MANEL
RA DE FALAR) Solange neo, querido, Naira Patkos.

» (APROXIMANDO-SE A KEVO AINDA NÃO REFEITO DO CHOQUE)
Prrace impossível.- | Não ná impossível para Naira Datio
<quendonaã. (PAUSA, BAUL CONTINUA ASSOMBRADO FELA SE
MELHANÇO BEM PROVOCANTE) Porque ficcu perado... tão
distaniw de min? Ficou com medo? Ou sstá com remorso
do trai! a copõea? (PAUSINHA MAL DISFARÇANDO A ANSTE
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- Prencamnente .«cEu não sei O que Jiugreeo
- E para que dizer? Palavra só serve pars

- (APÓS UMA HESITAÇÃO, DECIDIDO)-Com licenças

co

o 25 =

DADS PELA RESPOSTA)-Está com remorso?

£tomar teâpo-Eé uma
pena um homem e uma mulher perjerem temo.OBPh-Não acha? -Ce

posonO e

Su preciso d-lhar você bem de perto para me convencer de uma coisas
- O que eu meis desejo é qu você chegus perto de mimo co (TRE

<BNDISSIBALUNTE SENSUAL)-Bem pertõooo (SINTA-SE).
- (APROXIMA-SE DE SOLANGE, TOKA ENTRE AS MÃOS O SEU ROSTO Ea ATESPALENTE)-Que coisa estranhal(NÃO PARGA O ROSTO

DBLA jo

4 (BRGUENDO-SE À PROCURA DO 221J0 DE RAUD)- Não se lembra de
mim?.. cnobaile da embaixsda..cfois eu neo tirava os olhos
de você, e como tinha inveja daquela mulher que estava ao
seu ladO. coque dançava com você...que se apoiava em sou bra
ÇO-oo (EXECUTANDO)-Assim.. «(ue lhe envolvia O pescôçõe.o (EXE
CUTANDO )=-Assim.. «Não se lembra de mim?.. cChegue seu rosto
mais perto pra me ver melhor... (ELE VAI APROXILANDO O ROSTO
DE SOLANGE ENÇUANTO ELA O ANINA COM OP3GANTES)-Assin, queri-
dO... caasimn querido. (VOLUPYVOSALH PE ENFIA OS DEDOS ENTRE OS
CABELOS DE RAUL, DESHANCHANDO-0S.. 0 E APROVEITA A PROXI. IDADE
EI QUE ESTÃO PARA BEIJÁ-IO SOPREGA 3 DE:ORADANUNTE, APÓS O
B3IJO, SONTA A CABEÇA DZ RAUL = COLO GATA, VEM SENTAR-SE NO
VASENTE NO SOUIER, FIXANDO E RAUL UM OLHAR BE CANATHA ).
(COMO SE FADASSE PARA SI PRÚFRIO)-Bo conão é Solange, não. (JÁ
CORCUISPADOR CH: POR CENTO, SEL A INIBIÇÃO QUE A SIMETHANÇA
LHE HAVIA CAUSADO VAI SUENTAR-SE AO LADO DE SOLANGE COM À DE
SENVOLPURA QUE TERIA COZ UMA ALNANTE. E JÁ AGORA TOZANDO 4

HÃO DE SOLANGS ENTRE AS SUAS) - Como eu fiquei ansioso
pare conhecer você depois daquela carta, Vinha egonhanãdo com
ésse beijo que você me deu... (SOPRIGANENTE COMEÇA A BEIJAR
AS MÃOS DELA).

|

(HUIPO FEMEA RETISANDO AS MÃOS LENTAMENTE)-Oh, meu Deus, que
homem gulosolt.. Parece até que há muito tempo que não beija-
va nenhuma mulher
Com essa fome, confesso que não,
Nego vai me dizer que não beija sua mulher..oque sua mulher
ns0 beija vOcês.o
(NÃO GUERZNDO PARAR NAGUSLE ASSUSTO)- Beijar..cela me beija
cccmas beijo de espôsa é uma coisa diferente, sabe como é?..o
Ums coisinha meio sem salcos
(NÃO SE AGUENTANDO KAIS, PONHIL NANTENDO O SOTAQUE)- Sem sal,
nao é cachorro?

4 (BSPARTADISSEIO)= Cachorro?
(Bm ELIPLUA CONTORNANDO A SITUAÇÃO) -Não se zangue, queri-
ainhos eo? cachorro é o animal que cu mais aprecio nº vidas
Por jeso, quando gosto Se alguém como gosto de você..-chamo
de cachorr0...º uma expressão de amor (ACARICIANDO-O) lie u
gachorrinho...Quer dizer que os beijos que você dê em cssac..

nao satisfazem?
- Não, querida. Não têm êsse calor que tem os teus beijoseso |

SOLAEGE - E como são Os beijos de casa?
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Não vemos falar negsas coisas, queridseccVamos pensar emnósecciu só disponho dessa noite...
Nero incendiou Roma numa noiteoce .
Então eu sou um destroço de Roma porque jácado por êsse amor.( OS DOIS RIEM KUÍTO)
(PARANDO SUBITAMENTE DZ RIR).Mas como Éem cesa querido?
Está temo ccjá que você faz tenta questão
(BEIJA-LHE SUAVELENTE A TESTA E OS CABSL
(APÓS UMA PAUSAZINHA) - E O beijo querido?
Já beijei os
Não senti nadas
Pois o beijo de casa é êsse>
Que colsa ridícula, meu Deuso00c0
E não são êsses Os beijos que satisfazem. ( COM INPSTO EX
QUANTO ENLAÇA SOLANGE)- É preciso que a vida saia aos pôu
cos por entre os lá'ios <a gente. enquanto aquela 2 quem
beijamos nos trensnite a sua vidac(JÁ QUASI B3IJANDO)-Seu
celor( E ACONTSCE UM BSIJO TYRRENOTO si QUE Sh É QUE TO-
MA A INICIATIVA).
(ATORDOADA PELO BEIJO Dº RAUL PARA SI PRÓPRIA j-que fome
que êle temt... (AINDA ATORDOADA POR ÉBSS2 SSIJO, LEVANTA-SEpi MÃOS NO ROSTO COMO SE ESTIVESSE SE!TINDO:SE INDIS-

STA)o

CERTO VAI À El4A)-Que foi, querida? Está se sentindo
a
(TaNsA) - Você me atordoa, fsuldoo0o
(QUE ESTA POR TRAS DSIA CO! VOZ 33 FALANDO-NHE PUÇANDO O

PESCOÇO E O OUVIDO, SNÇUANTO ELA DÁ DZ4ONSTRAÇÕES DJ GRAN
D3 NERVOSISMO)-É o amor que nos etordoa, queridao.e-que
nos enlouquece ce o

(DESVENCILHANDO-SE E SE ENCANINHANDO LENTAUSSTE PARA O
QUARTO) =-Por favor, HaulccopOr favorece (RAUL FICA PARADO
ONDS ESTÁ VENDO-A AFASTAR-SZ COK UM SORRISO DZ TRIUNFO,
SOLANGE ACO CHEGAR À PORTA DO GUARXTO DO CSITRO, ADRE-A LES
PANERTE, USCUBIRA-SE PELA PORTA, E, ANTES DE DESAPASECER é
ENVIA UM BEIJO DE PONTA DS DIDOS 3 DºSAPARSCE DSIXANDO A
PORTA ENTREABERTA)o
(NO AUGE DA ALSGRIA BAZUNDO KO PSITO CONO TARZAN) - Você
está em plena forma, seu Raul( VAI AO CARRINHO DAS BEBIDAS
ENQUANTO =UCHE US CÁLICS)-Que mulher admirável! Isso sim é
mulher! (BSBE NUM SORRISO BONDOSO)Coitedinha da Solange .
(VAI A CAMINHO DO ÇUARTO, (QUANDO SURGEN AMÉRICO E ALBERTO
SEGUIDOS DE NAPOLEÃO) -
(A ENTRADA VENDO RAUL )-Raul4
Gue é que você veio fazer equi, Américo? BE você Alberto!
Foi também o que eu perguntei a élege.o0 homon cspersdo er
o senhor. O senhor já chegou,logo, éles estao sobrando.
(A NAPOLRÃO)- O Srenão se meta onde não é chemado. (AUSTO-
SO A RAUL) -Entao? Já?
Ainda não. Bos quasi. Que mulher divina, seu Américo. E é
casada...
(DISTRAIDO)- Su seio
Sebe?
(CORRIGINDO)-=Sei que ainta é tempo de você evitar fazer
a desgraça desse pobre e infeliz marido.



RAUL - Nessa altura dos acontecimentos? Você está louco, Américo?
AMÉRICO - Pense na salvação de sua alma, Rauleoo
RAUL = : Eus salvação está ali. ( E APONTA PARA O QUARTO DOcuR-

RO) o

AMÉRICO = (VENDO RAUL SE DIRIGIR PASA O QUARTO)- Espere aí, Raul.Vamos

RAUL
conversar um pôucOso.

- (RINDO)= E vÔcê acha que eu me abalei do Rio até aqui paraficar conversando com você? Ora, tome juízo, Américo-( A NA-
POLEÃO)-Quer me fazer um favor? Bota êsses dois sujeitos pa-
ra fora. (E SAI PARA O QUARTO DO CENTRO).

NAPOLEÃO -O goutorestá com a razão, Vemos tratando de cair foras
ALBERTO
AMÉRICO
NAPOLEÃO

AMÉRICO

ALBERTO

AMÉRICO
ALBERTO
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- (TENTANDO REAGIR)= Veja como falas
4- Isso é um desafôrcioco
-4 Pode ser que sejao Mas se a patroa souber que eu deixei Os
rodada:|dm eu vou para o Olho da ruao Quem tinha que en=trar já entrou. Vamos desinfetar O becdo

= ( A ALBERTO)- Está vendo só que situação humilhante?
= Mas você foi muito mole. Veio disposto a tudo, trouxe-ma cO-.

mo Aestemunha, pra no fim aceitar a situação passivamenteo
»-Você também neo me ajudous

2- &la não é minha mulhero
- Mas é sua prima. Você não pode deixar sua família desmorali-
zadad

- (O gesmoralizado é você. ( ABRE-SE A PORTA DO QUARTO E APA-=
RECE RAUL. OS TRÊS FICAM EM EXPECTATIVA ENQUANTO ELE RELAN=
CEIA O OLHAR PETA CENA COMO A PROCURA DB ALGUMA COISA. POR
FIM, VENDO A MALETA QUE DEIXARA CAIR AO ENTRAR, EA E
SE ENCAMINHA NOVAMENTE PARA O QUARTO).

- (a AMÉRICO E ALBERTO)= Voces ainda estão aí?( A ainda
<Ponha ésses sujeitos lá fora. (E ANTES DE ENTRAR TEM UM SUS
PIRO DE VENCEDOR SORRIDENTE, DE QUEM ESTÁ PRELIBANDO PRAZE-
RES INFINITOS, ENTRA NO GUARTO) o

- (NO AUGE DA INDIGNAÇÃO)- É o cúmulo que essas coisas aconte=
cam nas barbas de um marido. (A LUZ DO QUARTO QUE SE PROJETA-
VA PELA BANDEIRA DA PORTA, APAGA-SE)-lrontoo Apagaram a luzo
Agora hão há mais. jeitos co

- Não há mais jeito porque você não tomou nenhuma iniciativgseo
Deixou que Raul entrasse livremente para aquêle quarto, nao
respeitanão suaamizades

- Eu não fiz nada porque pensei que pudesse convencer o Raul,
a desistir dessa loucura..-Queria evitar O escândeioo «Mas

2já que O escândalo é inevitável, quem vai começar sou emo

- Veja lá que vai fazer, Américo?
- Arrombo aquela porta, desmascaro Os dois, quebro a cara dos
tréscoo (VOLTANDO-SE RAPIDALENTE PARA NAPOLEÃO)= Porque o se=
nhor é conivente nessa patifariao,

- Pra seu governo, meu amigo, de encrenca eu já estou cheio.
Não me arranje mais uma, ouviu? E quer saber de uma coisa?
Aguíi dentro O senhor não vadrfazer escândalo não, porque veisair agorinha mesmos,

- (AGRESSIVO)-Não vejo homem para me botar para fora daquis
- Pois então vai verc(INVESTE ENBRGICAMENTE SOBRE AMÉRICO).
= (RECUANDO AMEDRONTADO)=O senhor está muito nervoso, co (SEM-

PRE REGUANDO)-lias comigo à parada é duras
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Zu não sei ee é duro ou não. O que eu sei é que O sesnhor vai cair foras
(PRETENDENDO INTERVIR)- Vamos com calmas,
(PARA ALBERTO)-E o senhor, como é cupich fora também. (SEGURA ANBOS PELA GOLA DO P4 SA
CUDIDSTAS OS VAI CONDUZINDO PARA FORA).

tue sujeito bruto. Has eu sei O que vou f CE ms OS
TRES, POUCO DEPOIS SE OUVE O ESTRONDO DZ PORTA SENDO FE

CHADA, CENA DESERTA, UM TRAPO DEPOIS SE ABRE A PORTA D
DIREITA AJARECE TILMA, VEM EVIDENTENONTE BXCITADA, NER-
VOSA. DBVE TER OUVIDO KUITA COISA DO CUB ZSTÁ PASSANDO
NO QUARTO CYNTRAL, PENETRA ALGUNS PASSOS E SEU LRIHTI-
RO CUIDADO É OLiIAR A BANDEIRA DA PORTA DO QUARTO CYITRAL,
(WE CONTINUA APAGADAo NÃO CONTÉK Ux SUS2ISO, DÁ ALGUNS
CASSOS ag SABER O UE FAZER, D? SÚBITO VAI AO TET.ZPONE
mw DISCA)o
(AO PHNPONS)-Guem fzla? (NUMA MA RCANTE DZ ESPERANÇA)-
É você Zduardo? (AGORA BNii DENGOSA E BRVO! VENTE) Sabe
uem esté falanão, meu bem?... Yilmao (BEM PENSTRANTE)-

É, cheguei hojec.cEstou em casa, querido.. o JOrinha,sõe-
vinha. clonsei tanto em você quando vinha para cé.eoe
(PAUSINHA DESOTADA) Ah, você vai exbercer agora paro 9
Rio, é?.. «Se eu soubesse tinha esperudo você léc.. (São
DA VEZ sal DESANISADA)-Ssté vem. into bôa vizgem..o
(D2SDIGA, QJUAST SM! VOZ)-tue asareco (VAI A HS3NHa TORA
OS CÁNICES D= Usi BEBIDA (UANQUER.. cOtha maIS UMA VEZ
PARA A BANDSIZA DA £ORTA. A2ANHA U) CIGAZVO MAS NÃO HÁ
FÓSFORO, JNÇUANTO EST4 PROCURANDO SKTRA NAPOLEÃO CO
AMÉDIA. AO VER TIZHA CUM JSTÁ DJ COSTAS FARA A PORTA
DA GNTRADA, ESCONDE BÃvIDaniNTE ANTA E WIUTA SAC Sea
SEGUINDO 3300NDER SEU NERVOSISEO)
à zenhora deseje alguma coisu, dona ilma?
Fós<oros .
(DSPCIS DZ VERIM.CAR OS 30LSCS)-Não tenho, neo senhoras
Nas na biblioteca temo
(ESPANTADA)- Biblioteca? E nós aqui em cava temos biblio
teca?
ah, é mesmo, É nº cozinha....se não <ôr ha corinha...gece
em qualquer parte done <ilma. Has que há fóstoro por 2Í,
eu garanto que hão
Você está nervoso, Napoleãos

b

- Nervossícsimo, dona <ilmao Estão se passanto coisas in-críveis nesta casso
(NU: SUSPIRO RSPETINDO-SE INTENCIORATZINTO AO (UARZC T55
TRál -Realmente.. Coisas incríveiso (SAI ZAO INDIO? À
PÓS UE CRAVOS SUSZIRO).
(3IPORIKDO-ST A "ILUA)-Flo esté mais nervosas 30 quo euo
(CHAXANDO JlAS SEM LEVANTAR A VOZ)-Amélie...imélia..oo

- (ENTRANDO KEIC ASSUSTADA)-Fosso entrar? Não há periço?
Perigo nã. Você não viu que a petroa saiu daqui pera g=
panhar fóstoros? Daqui a pouco esté de voltas
Não fique zangado, querido. Nas eu nãopodia dcixer deo equi. Eu vim pra lhe pedir psráso das bobagans
que. LiSeco
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- Batá perdoada querida..ollas você não p aqui
- 3 também não p 0980 ssire Tenho a inpfessão ue estousento seguida pelo meu maridos 2º q.
- (34 ASSUSTADO)- O que?

| 8.= |

- itrés do meu gutomóvel, vinha um autom Ssgusl zinho aoêle.
- Bra só O que faltava, Deu pra acontecer tudo, nº: noite de
hojeo (CAIZAINHA DA PORTA)o

-(APAVORADISSIZA) congu marido.
- (IDSii)-Ai meu Dus, que eu vou morrer sem ter tempo de me
confessar. (CALN?PAINHA INSISTE)-Esconda-se aqui, Améliao
(INDICA O QUARTO DA DIRRITA. ENQUANTO SAI VAI SE DIRIGIN
DO PARA SNTRAR NO QUARTO, KAS SUA CURIOSIDADE É <AIS POR
Tê E ELA VAI COLOCAR-SE JUNTO A PORTA DE ENTRADA PARA VER
SB SURPREENDE ATGUNA CONVERSA. AO OUVIR VOZES QUE SE A:
PROXIAR PROCURA S3 ESCONDER. FICA ATARANTADA £ NA ATRÃo
PALHAÇÃO YNTRA NO QUARTO DA ESQUERDA. TENDO O CUIDADO DE
APAGAR A LUZ DO LESHO-DSPOIS DS FECHADA À PORTA? ÊSSE
MOVILZNTO É INDICADO PELA LUZ QUE S3 VIA ATRAVÉS DA BAN
DSIRA DA PORTA, GUZ SE APAGA, ENTRA ALBERTO SSGUIDO DE
NAPOLSÃO QUE PROCURA DITE-IO.)

- tias O conhor é teimoso, hein?
- leu omigo, eu vir aqui para evitar uma tregédis. O mari.

do Jessa sanhora que esié aí (APONTA O QUARTO DO CEETRÔ)
foi chamar a polícia para pegar a mulher em flagrante de
adultério,

- Bu não digo que hoje está acontecendo tudo?
- Eu não quero que aconteço nada a essa senhora. Há um ne- .

gócinho entre nós ecc.00
«Ah, você defendendo a mulher, não o marido!
- Claro. O marido que se dane. 8 ge você não quer perder O

seu luger evite a entrsda da polícia aguio
- foco oEU vou passar a tranca na porta, apagar as luzes tô-
das, e para todos os efeitos nao há ninguém aquic(SAI).

- (OLHA DESOLADO A BANDIIRA DA PORTA DO QUARTO, QUE CONTI- |
NUA A?AGADA )-Antigamente era qui.e.o (ADONTA O QUARTO DA
ESqUIRDA)-Agora é aqui.coo (APONTA O QUARTO DO CENTRO)-
Paracade nove eventura um nôvo cenário.... (SUSPIRA NO
JUSTO HONBNTO 4 QUE INTRA VILMA QUE V3 FURANDO)o

- (RECONHRCSUDO ALBERTO CONTISITISSIMA POIS $LE REPRESUNTA
O CUZ SLA PROCURA).-Alberto é

4 (SURPRESA )-'Tilmao
- (ATIRAIDO-SE NOS BRAÇOS DZ ALBERTO)-Você geiu 20 céu,Ãl=
berto. Como cu estava com saudades Je você querido. ccmen
sonho, ccecMon ga tinho.co

- (ABOBALHADO) - Francamente, <iluacoceu não estou enten=
dendO eo E

.

r- fas é fácil de entender, meu emor. Eu estou em criscees
- (AGAZRANDO-A )-Oh, querido. (D£ Ui B3iJO, CAXDATNHA DO T2LB-

FONE ) :
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(ATENDENDO) 16. cosimo so O AlbertooAh, é vgaé Anéis EeGué é que há? Pré eu não scir daqui? ê e
NA NUÇA E PADANDO MUITO VOLU2TUOS:NSNTE)-NaoNdenngegelo
amor de Deus, querido, (Sil PARA O GUARTO DA DITNSkDS
«UB ALBBRTO Vada A DINIÇÃO CUZ MLA TOMOU, ASSI: GUE ELA
ENTRA NO QUARTO, APAGA-ST A BANDEIRA DA PORTA).
Claro. Agora mesmo é que eu não saiOoPode ficar descansa-
do, Américo. (DISLIGA. PAUSINHA. VOLTANDO-SZ PARA O TElB-
FONE)-Desculp=, Anérico.océ mais forte do que a nossa ami
zadeo (PELO HÁBITO DE SNUS PASSADOS ENCONTROS COM VILHA ,ENCAMINHA-SE PARA O QUARTO D: S5ÇUERDA. À CUNA FICA UM
INSTANTE DISSRTA. ENTRA NAPOLEÃO) o

Agora não há mais nada que atrapalhe. A porta está fecha
dao O marido dela que se arranje. A noite é minha. (3S7R5
GA AS HÃOS CONTINTDo APAGA O LUSTRE CENTRAL 3 SAI PRO
QUARTO DA DIRSITA, INSTANTES DSPOIS SE ACUNDE A BANDIIRA
Da PORTA DO QUARTO DO CaNTRO. Ui ZOUMNTO E SURGE RAUL. VE

DE PIJANA, CABSLO Ei DSISALINHO, CHINELOS. Vai AO CENTRO.
DA CENA, ÁCUNDE O ABAT-JOUR QUE Há 2MTO DO SOULIBR VAI
AO CARRIYHO DS BEBIDAS, SNOHS UU CÁBICE DZ B33IDA, BTBR..
SURGE SOZANGB 4 PORTA DO CGUARTO À TR.:0 DB VER RAUL Bh
BRIDO)
Não guarãou um pouquinho pera mim, querido?
Oh, desculpe, meu bemo Ru vou encher ur céólico para vo-

C800 00
(VINDO «UITO VOLUPTUOSA)-Não.. «no célico nao, lu prefiro
saborear O restinho que <icou nos seus lábios. (GATALTNTE
ESPRIGA OS LÁBIOS NOS LÁBIOS D?2 RAUL PARA SANCREAR  DB-
POIS ENQUANTO DIZ)-Pica mais gostososPRO v3 AÉOR)-=Você me enlouquece , criaturai

GUER ATRACÉÁ-LA, BhA FOG3 SE SSÇUIVANDO. fLZ à PORSEGUE)
Porque está <ugindo de mim?
Você é muito perigoso, !leul..o)(BB4 INTINCIONAL)-Eu não
sebia que voce era assim. .oo
Foi você que me deixou alucinado...cBu não podia imaginar
que voce é a mulher que S..coáindao estou com os lébios
queimados de seus beijoseco (2 TENTA ABRAÇA-DA)o

(BRINÇANDO)-Bntão é bom tomar alguma coisa geladas
Nãos...Zu quero queimá-los sinda maigevo (TANTO PRISSGUE
CUB ACABA ATCANÇANDO SOBANGE JÁ PERTO DO SOUKIBR)-Agora
você não <usirá mais de mine (VAI PARA BSIJA-TA NA BOCA) o

(NUMA NICAÇA)-Não.. «eu quero que você mo beije como cos-
tuma vecijar cue espõsãooo
( ZNQUANTOA DEITA LINTALZNTS NO SOWiINR)-Seria preciso
que voce não fôsse O vulceao que é. coque nao beijasse co
mo quem quer arrançar a alma 44 genteseo (CONEÇA A DEI-.
JA-LA SOPRIGA NNTE)e
(1210 ATORDOADA) -QueriãOeeo
(CADA V3Z XAIS BHPOLGADO)=Que não abraçãsse como quem
quer estraçalhar o coração entre as AGB080000
( A VOZ JA ESTA RIO PASTOSA )-uerido.
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Seria preciso que eu não ffese um horem capaz Ze conpraena
der e mulher que você é, logo ao primeiro reelance e. «capaz
de adivinhar os beijos que você deseja, es carícias
cê exigeo (COMEÇA A ENVOLV 8-Na NUA CIUVA D3 CAIINÃO:
BBIJOS).
(NUMA SUBITA RBAÇÃO NEGACIANDO)-Celma, querido oo RE TANEL,
DO)-Eu aprendi na escola, que a guada ca Ê um péASMIOo 063
a <medicina ensina que as pessousgestãO. co
Fcis eu quero morrer de indigestão de seus bei NS.

preso Alas assim não sobram beijos para quanão nos enco?%
nas outras vezesceoo
Outres vêzes? quer dizer que você quer se encontrar coni=
go novemente?
E acha que nlguém podo Seixar O paraíso sem ter o bilhete
de volta?

- Has quando qnerida? Não é sempre que eu posso vir a São
tauloo
Ken eu, querido.osEu também sou casadas.. Tenho um marido
que não me compregnde.. «que só me beija na testa como você

beija sua espõsao Só me beija os cabelossoomas é meu
maridOo coco

Êsse homem é um bárbaro...desculpe porque é sou maridoecc
mes é um cretinocac
(APPO: PAUSINHA MUITO CANALHA)-Tem razão.» aura bárbaro... um

ERRAR ofia que eus mulher é um cartão postel,que se
bepo assimo.o (Ui BLIJO RAPISSIMO NA PALA DE SUA PRÓXRIA
MÃO )=E acabouaVocê não Reul. Voce não beija. incendeia
a gente..cVoce não abração. vOcê esmaga O coração de gente
entre seus brãçosoeo
E o ator não deve ser assim?
Só deve ser assimo «Nas meu marido não compreende dessa ngneirs..chor isso eu quero me encontrar de nôvo com você...
encontrar sempre e encontrar para O resto da vida,
ias como querida?
Une vez por mês, nós podemos nos encontrar aquic.-gãe Gia
é noje? E

sm

23 de Junho, ces
No diz 23 de Julho eu estarei a cus espera aquiocoE assim,
todos os dias 23 «nós viveremos um para 0 outrCe.cconhecere-
mos O amor com tõôãas as loucuras que êle deve ter. Combina-
ão querido?
Combinadíssimo. dJé estou ansioso que chegue o dia23 o nba
que vemo (INVESTE PARA BEIJÁ-LA)o q

(NSGACIANDO, LANGUIDA)-Chega Roule.o

:- Eu tenho fome de seus beijos..co
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Por felar em fome, sua Haira está quasi desmaiando...oo
MULTO GRACICSA APONTANDO O ESTOMAGO APENAS COM O INDICA
DOB)=Um buraquinho aqui ooo si

Então eu vou lá dentro preparar alguns coisa para você,
queridacosco
Para nós, mew amoroo (LEVANTANDO-SE AO MESMO TEMPO QUE
SE  AJEITA)-Mas não demore muito, Eu não sei se sintomais falta de alimento ou de vOGêcs..o
(LEVANTANDO=A ATÉ A PORTA DO QUARTO)-Não demorsrei, que-ridaooo (APÓS UM BEIJO ELA DESAPARECE, NUM SUSPIRO DE VI
TORIOSG)-Que mulher deliciosa. (OUTRO SUSPIRO)-Que descul
pas eu inverterei pera enganar Solange todo dia 23º(NIS-
SO ACENDE-SE A BANDEIRA Dá PORTA DO QUARTO DA ESQUERDA SE
GUINTO-SE UM GRITO DE SUSTO DB AMÉLIA, RAUL SB ESPANTA, AU
KESMO TEMPO ABRE-SE A PORTA. VENDO RAUL, AMÉLIA ENTRA E
FECHA PRECIPIPADANENTE A PORTA, OUVE-SE DISCUSSÃO ENTRE
ALBERTO E AMÉLIA). 00
(EMPURRANDO VIOLENTAMENTE ALBERTO QUE ESTÁ SO DE CALÇA E
CANISA)=<onhe-se lá fora, seu atrevido. Aproveitar-se da
escuridao para tomar um lugar que nao lhe pertence o

Mas minha senhora...ez não sou culpado. «eu pensei que
neu lugar era aquele, porque sempre foi alicoo
Eu bem quo estava notando uma diferençãocos
Que diferença, minha senhora?
Ru sei qual é a diferença... E o senhor que não tenha a
audácia de contar o engano que houve aqui, porque meu ma-
rido(GESTO DE QUES ESTRANGULA) é uma feral À sua honra es-tê acima de tudoo
(QE ESTAVA SEM ENTENDER NADA)-Que é que houve, Alberto?
canina o senhor que... (SÚ AGORA FOTANDO QUE ESTÁ DE SATA
8 COMBINAÇÃO, DISPARA PARA O QUARTO DEPOIS DE UM GRITO DE
ESPANTO)
Decididemente eu não tenho sorte com mulher, seu Raul Ti-
nha marcado encontro com uma criatura naquêle quartõceoo
e quando a luz se acende me aparece aquela.
E quem é ela?
Bu sei lá. Paroce que ela estava esperando um outro que
não era etuo
Mas afinal de contas, que casa é essa?
E eu sei? (NAPOLEÃO VEM ENTRANDO, VINDO DO QUARTO DA Dio
REITA. TAMBÉM VEM MUITO A VONTADE, FECHA A PORTA GUIDADO
SAMENTE)-Porgunte aquele ali que deve saber.oo

Que casa é essa, meu amigo?

(SUSPIRANDO) EUPORICISSIMO)-E o pearaísc, o paraíso!
Se é o paraíso, onde é que há comida sem ser maça?
Lá dentro...Venha comigo que eu também vou preparar uns
salgadinhos para uma criatura encantadora. (SAINDO )-Nunca
pena que Amélia progredisse tantõ0ceo ( SAI SEGUIDO DE
RA 9
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Que será que eu tenho que nao agrado, leu Deus? (DES-
CONSCLADO VAI SENTAR-SE NO SOUMIER UM TEMPO. ABRE-SE
A PORRA DO QUARTO DA DIREITA E SURGE WILMA DE DESA=
BILLE, ENCAMINHA-SE PARA ALBERTO MUITO AMOROSA E
ENLAÇA POR TRÁS)-
(FUÇANDO O PESCOÇO DE ALBERTO)-Queridos

NERD UMgnRálma?

Remorgo? |

- Sim, porque saiu para ir buscar uns salgadinhos pararua WFilmainha e voio sentar-se aqui coxo um preguiçosos
(DE ORBLHA BE PÉ)-Salgedinhos?
Sim, queridoso. (BATENDO NA TESTA DE ALBERTO CARINEOSA-
NENTE)- Como anãa essa cabecinha. Nem se lembra mais do
gue aconteceuná pouco tempo!

À PARTE RAPIDO) -Ela já sabê O que houve con a outraO Joião 4fele niggo Filma, que eu morro de vergonhas
Morre de vergonha por que meu bem?....TDcê devia era esetar satisfeito com a experiência que adquiriu, (BEM GA-
TINHA )-Ngo vê que eu estou carinhosa como gunca?
Eu eston vendo, mes não gei porque.
(CAN ALEINHA )- Mogestol.co
Has Wilma vos
Não fale meu bemoo «Dare neo me mostrer o êrro que eu cds
meti desprezando você tanto tempo, (ACARICIANDO-O VOLUP-=
TUOSANENTE)-llas pegarei todo meu desprszo com bastentesjurosooo (PROCURA ERVOLVB-LO) o

|

(ESQUIVANDO-SE)=Chegue para lá,
que já houveo
(VOLÚPIA E ALEGRIA DE MASOQU IBTA )=Você progreâiu tanto
que está até cenalha como todos cs homens Depois ãa pos
se, adaDRA para lá.eo( VAI DS
NOVO PARA ÊLE VOLUPTUOSANMEN TE

(IMPACIENTE)-Nao é nada disso, Vilma, as coisas já estão
embrulhadas e você está querendo atrapalhar ainda maigo
Que me explicar porque toda essa transformação com relgs
ção a mim?
Porgue você provou que é O homem que eu sempre sonhei pa
ra minha vida
Abn? ( A PORTA DO QUARTO DA ESQUERDA SE ABRE DANDO PAS:
SAGEM A AMÉLIA QUE VESTE AINDA COMO HA CENA ANTERIOR «
TRAZ O PALEPO DE ALBERTO NA MÃO).

(ATIRANDO O PALE£O AOS PÉS DE ALBERTO)= Tome essa porca-ria e suma-se de minha vista, .

SOAAA ATENTA AQ DIÁLOGO QUE SE SE-

Eu não sei onde estava com a cabeça que não descobri1o-
go que o genhor não era a peesca que eu esperavão
Fem eu disse que eras. À senhora nem me deu tempo de falar
covoPOi Logo me abraçando , me beijando.oo

Wilma, Por hoje basta o



AHELTA |

ALBERTO

WILMA

NAPOLEÃO

AMÉLIA

NAPOLEÃO

AHÉDIA

NAPOLEÃO

AMÉLIA

WIIMA

NAPOLRÃO

WILMA

ALBERTO
AMÉLIA

NAPOLEÃO

WILMA

NAPOLEÃO

WILMA

AMBLIA
ALBERTO

AMELTA

ALBERTO

- Has O senhor não devia ter se aproveitado do meu eg-
gano. eso
- E porque não, se eu também estava engansão. Eu pensei
que a senhora fôsae uma outra mulher que estava me eg
perandoo |

|

(ATONITA)-Mas se não era Alberto, quem -era?Quen?Quen? ...(ENTRA NAPOLEÃO COM A BANDEJA DIRIGINDO-SE A AMÉLIA).
(CARINHOSÍSSIMO)=-Aqui estão os salgadinhos que você po-diu querida. (WILHA TEM UM SOBRESALTO).
(BRUSCA )=Que salgadinhos?Eu não pedi coisa nerhumal
(ESPANTARÍSSIMO )-Sias meu bem.. .. Você não pediu sslgadi--nhos..«dizenti) que estava com fominha?
( HO MESHO 70M)-Ku quero sal r onde é que O senhor so
meteu Gurante todo éscse tempo? .

Isso é pergunta que você me faça, Amélia? (APONTA O QUAR
TO Dá DIREITA CO4 A CABBÇA)=ALIS
foeê podia estar ali (APONTA O QUARTO DA DIREITAJ= Kas euesteva eliaqui.oo (APONTA O QUARTO DA E SQUERDA) e com êég=
te vigaristac (APONTA ADBERTO).
(BATENDO NA TESTA PARA SI MESHA)-AhiAgora! eo (OLHA COM
INTERESSE NAPOLEÃO) o

E. (DEIXANDO A BANDEJA SOBRE UM MÓVEL E LEVANDO AS HÃOS
À CABEÇA)-Mas se não era você quem estava g11?(APONTA O
QUARTO ONDE ESTAVA COM WILMA)-Quem era entoo?MEU DEUS!
Quem?].o o (BATIDAS VIOLENTAS NA PORTA DA ENTRADA « S0-
PRESATPO GERAL).
Quer será a essa horas?

- Ê a polícia,
O meu marido! (CORRE PARA O QUARTO DA ESQUERDA PECHANDO
A PORTA. INSISPHK AS BATIDAS)
Bu vou ver quem éo
(QUE JÁ APANHOU A BANDEJA MUITO CARINHOSAMENTE )-lias com
muito cuidado Napolego..-Com muito cuidadinhos.c (BES IN.
PENCICNAL )=Agora eu vou comer os salgadinhos que estou
com uma fominhas.o (NAPOLEÃO ESTAVEIA DIANTE DAQUELA MA.
NEIRA DE FALAR E SE ENCAMINHA PARA O QUARTO DA DIREITA).
(COMPREENDENDO FUDO)-Ahi(SAI ESFREGANDO AS HÃOS DE ALR-
GRIA)-Agorad
(ANTES DE ENTRAR NO QUARTO PARA ALBERTO COM KULTO DES
PR$Z0)-En devia ter visto Logo que nao era você, seu paslerma. (SAL o ALBERTO APANHAÔPALETO, VESTE-O, EM SEGUI-
DA VAF A PORTA DO QUARTO DA ESQUERDA BATENDO NA PORTA)
( DO INTERIOR)- Quem é?

- (MUITO HUMILDE)=A senhora quer ter a bondade de me dar aminha gravata? (UM TEMPO, ABRE A PORTA E APARECE AMÉLIA
QUE ATPÍRA A GRAVATA AO CHÃO QUE É APANHADA POR ALBERTO
NA MAIOR HUMILDADE).

- Tão moços... tão bonito..o (HUE SUSPIRO)-Que desperdício.
(SAI).

- Eu estou precisando ir a uma macunba. (OUVE-SE A VOZ DE
NAPOLEÃO E AMÉRICO QUE ENTRAM DISCUFTISDO).
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- Afinsã de contas, que juízo o senhor está fazendo
dessa casa?

- Ev não tenho que lhe der satisfação. 4 sua cbriga-
ção é me mostrar tôdas as dependencias dacasa. Por
que eu estou com « dei e o direito ao meu ladoceo

- Que Zei, cue coisa nenhumas| Se O senhor quizer, rosviste a casa sózinho que eu tenho mais o que fazor.(SAI PARA O EXTERIOR).
= (FURIOSO) -Está vendo os criados êg hoje como são ,seu ilborto? O que vals é que. você está açui paratestomunhar tudo.
« (POR CONTA)- Hao conte comigo para ieso, nãoo Eu
vou é sair desta casa O quanto antes, porque já vi
muita peuce vergonha

- E não quer testemunhar o que viu?
- ão, porque sou seu amigo (SAI).
- (QUERENDO DETB-LO)Alberto. ccAlborto.. (MAS ÊSSE JA

SAIU E BLE RETORNA A CBRUA HC MOMENTO EM QUE VEM Ele
FRANDO RAUL ATRÁS COM UMA BANDEJA jo

- (SURPR$SO)=Você de nôvo aqui?, Américo?
- Bu não podia ficar no hotel pensando no que
contecendo aguid

- ( GARGANDO A BANDEJA NUM MÓVEL QUALQUER )-Às coisas maisalyinas ãv mundo, seu Américo.
- (BAIXO ENTRE LENTES)-Cachorro! (OUTRO TOM)=-Já?iil
= Jáo (AMÉRICO LEVA AS HÃOS A CABEÇA )-Nuncea poderia ims=
ginar que existisce ums mulher assimi Como bei ja, seuânóricol

- (QUASI SEM VOZ)-Êa.« (BAIXO)-Bu mato este desgraçado e
depois me suicido,

- Se a gente não tomer cuidado & alma sai pela bôcc
4 (A PARTE)- À minha elma é que sai pela bôca, jácecjão vo

- À princípio me parecia um tanto inexperiente... «gestos
nedroses.. carícias apenas ensaiadase. e cdisvretaseceo
Has depois, geu Américo.

- (QUASI SE TRAINDO)-E você diz isso na minha cars?
- Você é meu emigo, tem interêsse em sabereoe
- Vai ver que com O merico ela não é nada digs0.co0
- E nem pode ser. É um bestalhão.. não sabe apreciar
a mulher que temo

- (EUM SALTO)-=Foi cla quem disse isso?
- Deu a entender. Calcule você que O idiota sóa beija
na testa, nos cabelogocos

- ( A PARTR)= Além de me enganar, me calunigo
- E não é nada disso que ela quer. E a prova é que ficoualucinada vor mime.oe me pediu que viesse encontrar-me

com ela no dia 23 de cada méS0000

estava 2=
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(A PARZE)- Daqui a pouco você vai ver O dia 23eecos
Eu tenho uma pena de você, Améxicos
(SOBRESSALTADO) 4- Pena Ge mim, porque?
Por nunca ter encontrado uma mulher assim-CôRA<QU
encontreio
Kaz é muito RREs
saudade agaim que a Sonia Be separa%0umorrendo de candades, o & deixei não « co minute
tos» (APANHANDO |À BARDEJAAYVocê não me leve a usl, meu voslho. . «mes eu não posso estar perdendo tempo com você ,tendo o paraíso a minha espera. É só hojeo ( SAI PARA O
QUARTO DO CENTRO PECHANDO À PORTA, AMERICO

VAL ATE b POR
PA PROCURANDO OUVIR ALGUMA COISA).
(DEPOIS DE UM TEMPO)-Como os desgraçados falam baixinho,
Kas O paraíso vai se transformar nrm inferno agora mesihOo
(VAI A PORTA DE ENTRADA E CHAMANDO COM CUIDADO PARA O INceu vir, doutor. (ENTRA PAIVA, 45 ANOS AFEORINA-
DA Bo
Bous auxiliares já cercaram a casa tôda para que e sua se=
nhora não possa fugir. ?uão pronto para C flagrante?
Parece ese
Kas veja lá se o senhor não está se rrecipitando e vei ms
deixar fazer papel de ridículo. Esta sengna eu já fui cha-
nado para &5 flagrantes Ge adultário e não consegui pegarRe Já estou ficando desmoralizado diante do meu pese
so o

Dessa vez não ná possibilidade de êrroeo.ls dois estão na-
qusle quarto. (APONTA PARA O QUARTO DO CENTRO) .-É só 0 no-
nhor bater e terá o flagrante
É doloroso ter quo fazer uma coisa dessas. Ka maioria dos
cagos a mulher que é a menog culpada. Tudo acontece vor
causa de certos maridos ques nao sebem ser maridos, são uns
vestalhõeso
Che, doutor. caindo agora me chamarem de
engulio Has a segunda vez eu uso aguento.
Com certeza O senhor absndonava a sua mulher». não lhe da-
va assistência moral..ca pobrezinha Gesarvorou-se e sliestá nos braços ds um homem que a compreende talvez melhor
ão que O senhor,
áfinal de contas, O senhor veio para pegar um flegrante Ou
para me dar lição de moral?
Éque eu já estou calejado Gessas situações . Se o senhor
fôsge um marido cumpridor dos seus deveres, como eu, estas
va livre de viver êsse momento que ssté vivendo. Que GOL,
AGA es.
Que doi ninguém discuteo Has que é preciso O flagrante tem=
bém não se discute.
Entao . « mãos à cobra. e e (DIRIGEN-SE Os DOIS PARA O QUARDO DO
CENTPRG. BATENDO COM AUTORINADE)-Abremiem ncme da leil
(FURIOSO)-Abran!ábram se não ex boto a porte absixod
Calma, calma. Eu sou a lei,
E eu sóu O marido enganado (BA?PENDO ENERGICAMENTE) Abram
Abremi(A PORTA SE ABRE, APARECENDO RAUL).

bestalhão e eu
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- (Espantadíssimo)- Hsin?4
am

>

(SURPR$SO) -Que barulho é case?
(APONTANDO RAUL ENDAMENTE ACUSADOR)-fiste é O aman-
te, doutor. (Incisivo/j-Onde está Filma?

Rasa que é o marido não sabe, e eu é que vou saser? E

Porque quando o marião não sabe, é
sabe é
O que? Que história de amante é
Pensa que eu não sei que você veitrar com VFilma?.

sempre O emante que

& isso mesmo. Há muito que eu desconfiava que ela me
trafa, mas nao tinha certeza. Agora tenho a provao
Voce enlouqueceu, Américo?
Vamos deixar de conversa(A AMERICO)-O senhor afirma que
sua mulher está neste quarto, nao é?
Perfeitamente.
Então vamos entraxo
(IMPEDINDO A ENTRADA DOS DOIS)-Rão se atrevem a dar umir tentar entrar neste quarto vai ajustar contes
com so e

Quer maicr prova doutor?lão quer que a gente entre Dara
nao surpreendermos O flagrante. (PALVA E AMÉRICO PROCURAM
ENTRAR. HÁ UMA PRQUENA LUTA ENTRE BSSES E RAUB, DURANTE
A LUTA APARECE SOLANGE).
(A PORTA DO QUARTO, MUITO SURFRESA)-Raul. (CESSA à LUTA
A PAIVA E AMBRICO)-Isso é coisa de cavalheiros? (AMÉRICO
FICA ESTATELADO DIANTE DA SEMSLHANÇA QUE HÁ ENTRE SOLAN-
GE E ESSA MULHER. INDO A RAUL)-Que aconteceu, querido Po
Quem são êsses senhores e que querem êles aqui
(CONSEGUINDO SAIR DO PASMO)-Solangel!! =(CORRIGINDO) -Hairs Datxo, Naixa Datko, cavalheiros
(BOQUIABERTO)-Não e'possível.co (A RAUL )-Saul, comoéue você explica uma coiga deesas? Se essa nvlher não
é Solange, entao Wilma não me engana.
Então Wilma não engena voce, porque essa criatura é
Naira Datko.
(JÁ MEIO RESSABIADO)-Afinai, meu amigo, esta senhora

aqui é ou não é sua senhora?
Hão0o

(BRONQUEADO)-E o senhor me faz bancar o palhaço todo
êsse tempo? Eu não lhe avisei que essa semana já tinha
85 fracassos em flagrantes de adultério?
Calma, doutor.«cEu tenho certeza que minha mulher está
nesta casa (ASPIRA COMO QUEM SENTE UM CHEIRO) »

E vocêa insistir, Américo.
O senhor é um doente. meu amigo. Tem a mania de ser en-
genado por sua mulher. Vai ver que ela é digna e O se-nhor a compromsts-la com seus ciúmes intundados. À feli-
cidade dq matrimônio está na confiança recipreca, ouviu?
Éuitas vezes as mulheres são honestas e é a desconfimça
dos maridos que 53 conduz pera o caminho do mal,

+ Es s
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Então eu, O seu melhor amigo, ia fazer uma coisa
com você, Américo?

a eo oPor isso não, porque em geral é com o melhor amiérodão naé
rido que elas enganam.
B não se esqueça de que eu vi & carta queela lhe Bmdouo
Você teve O descaramento de me mostrar, não se lembra? Ase ão encontro marcado aqui, eu reconheci a letra da car=ta
(SORRIDENTE)=-Como o senhor reconheceu minha letra, se
nunca escrevi para o senhor?
à senhora também quer me fazer de ingênuo, é?
Âmérico, vejs como fala com essa criatura,
pastea me convencer que aquela certa não foi escrita por
Wilma?
(SEMPRE SORR INDO) -Como seria delicioso ter você entre meus
braços. co desmanchar seus cabelos entre meus dedos..o
(NUKE SALTO) Ahn? ». e

Fazer sangrar sous lábios com meus beijos dezesperadoso
Has essas palayvreso co
Esteven na carta que ou escrevi para Ravl.. Lembra-se?
(TONTO)-Rezlmente. o (NÃO SE CONTENDO)-Iss0 é de enlouque-
cor, DroPaivae
De enlouquecer é a sua cretinice. Vamos embora antes
eu perca a paciência e prenda O senhor para não dizer
nao prendi ninguém hojeocoo
Um momento, doutor. (GONEÇA À ASPIRAR FORTEKENTE APÓS UM
PEMPO DE ASPIRAÇÃO)-Hou faro nunca me enganou. Eu estou
sentindo o cheiro da minha mulher.
(MAL SE COBTENDO) «Que cheiro, que coisa nenhume, Vamos em=-
bora que já bancamos palhaços demesis por hojeo
Não, doutor.. minha mulher está squio
Senhor. .ecvoi ver que sus mulherzinha está em casa pensando
no senhor, ansiosa que o senhor vtlteseo
Ber se ve ue a senhora são conhece minha mulher, Ela nunca
pensa emmim. E dou s minha cera a tapa como cla está aquio
(ASPIRA HOTAMENTE)-Dountor, tenha a bondade de me acompanhar, cc
(VAL SAINDO SEMPRE ASPIRANDO).
Será que eu vou ter que bancar cachorro perdigueire depois
ãe velho? (QUERENDO DISSUADIR AMÉRICO)=Vamos embora, cava-
heirCo eo
(SEMPRE ASPIRANDO)-O senhor não está sentindo o cheiro de
minha mulhor?
Eu lê conheço o cheiro de sua mulher? Não conheço, nem 6
da minhas
(OBSTINADO)=Fenha, doutór.coVamos correr a casa palmo a pal=
mO.co (SAI SEMPRE ASPIRANDO) o

er

gue
que
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Está bem... (ANTES DE SAIR, ASPIRA FORTEMENTE )-Hão gin-to cheiro nenhum. (SAI ASPIRANDO TAMBÉN.RAUL 5/SOB&NS
HA GARGALHADA) o

o
Como os mariéos são bôbos, meu Deuso £ e
(ABRAÇANTDO-A )=Bôbos e inconvenientes. a tem a:te dos que se amam, que é tao curtas (VER LENGekiaLHA
O QUARRO).

(RESTSTINDO, POIS O QUE ELA QUER É SALVAR WILMA )-En-
quanto êsses b rutos não sairem caqui eu nac me sentirei
trooquils, minha vida. Caleuie se houver um escêndalo..o
os jornais comentareme ce (FINGINDO MUITO KBDO)-Eu sou ve
na mulher casada, querigo... já persou?
É mesmo, Eu vou der um jeito déles irem embora lego .(APOS UM BEIJO SAT PARA O INTERIOR. ASSIM QUE ELE SAI,
SOLANGE JOÓLTA A SUA VERDADEIRA PERSONALIDADE E RAPIDi-
MENTE VAL A FORTA DO QUARTO DA ESQUERDA).
(A HED CHAMAEDO )Wilma. «Filma. (APÓS UMA PAUSA PAPI-
DISSIMA EM QUE ELA ESTÁ NERVOST SS LHA À PORPA SE ABRE B

APARECE WILMA TANDEM NERVOSA).

(ASSUSTADISSIKA)-Que desgraça, Solenge. Eu poáia pensar
tudo, meros que Américo viesse aqui. Mas eu juro a você
que estou inocentes
O momento não é pera desculpar, Wilma, Você precisa é
as salvaro
Se eu pudesse fugiros.o
Não é possível, a casa está cercada
(DO INTERIOR)- O senhor não echa que o cheiro aqui

enfraqueceu, doutor?
Bu 18 disss que estou grivado, mou amigo. Hão sinto chei
ro és ninguómo

2Fa ovtra gala o cheiro é mais ativos
le vai voltar bara aqui, Solenge. (VAL CORRENDO PARA O
QUARTO DA DIREITA).
(DETENDO-A)-Nogse quarto não, filma, (LEFANDO=A PARA O
QUARTO DO CENTRO)-Aqui,
Res, cco
Não ná perigo, êle pensa que é o meu guarto, não vai
revistero (WÍLMA SAI PARA O QUARTO NO JUSTO FOMENTO ER
QUE VEM ENTRANDO AHERICO SEGUIDO DE RAUL E PAIVA, ARE:
RICO VEM ASPIRANDO).
Ahi,o.O cheiro aqui está mais ativo, logo ela Geve egs=
ter por aqui coco

(QUERENDO SER NATURAL)=Encontrou sua mulher, cavalheiro?
Não. nog vamos encontrá-la agora. o (APONTANDO O QUARTO
DA DIREITA)Al£o (ENCAMINHA-SE PARA ONDE APONTOU, ENQUAN
PQ PAIVA PUXA O REVÓLVER E FICA NA EXPECTATIVA).

Celma, que ela pode estar acompanhadas

As
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Sô pode estar. Eu conheço minha mulher. (NUM REPE

(A AMÉRICO QUE APARECE)- Então?
Não está aqui.
(GUARDANDO O REYÓLVER)-Nem está em parte algums. ccYa-
mos embora e deixa de querer serO que O sennor abso-
lutamerte não éc«coas mulheres sao semprs dignes, meu
amigo. sempre boaso ccHós é que não prestamos

- ÊQUASE CONTESCILO)-Tom razão, goutore. las ?oi muito
bom que isgo acontecesse, porque essim eu tirei um pé-
so da consciência. « «Agora estou mais tranquilo porquesei cue mirha mulher não está aquic.e
Vamos dox O fora, men amigo. .cGue êsse cagelsinho esté
louco pré ficar só e iss0 me dá água na boca pré irjunto de minha mulher, Bôa noite, meus amigoscece des=
culçem essa trapalhadas. eo

De nada, doutor..so
Voce não: sebe seu Raoul, 6 que asia noite representoupara mimo Saber que minha mulher éé honesta é a maior
felicidade que eu podia ter. ROz noite, minha senhora.
Bôa noite, cavalheiro..cE vá para junto de sua uulher-
zints o .
Se eu pulcsse, bom que pegaria o primeiro aviso.
(LOUCO PARA Xi EMBORA)-Vames de uma voz, seu Américo.

nais vemosecc (OS DOIS VÃO SAJEDO, QUANDO SE ACENDE A
LUZ DO QUARTO DA ESQUERDA. RÁPIDO E3 BAIZO)-Unm omento,doutor
Que foi?é
(APONTANDO O QUARTO DA ESQUERDA) -Há gente naquele quaretoo
Has seré possível?
(INDICARDO O QUARTO DA ESQUERDA=-Aguéle nós não revisa
tamos, doutoro
(IEDO À PORTA DA ESG ERDA DEMONSTRANDO IKPACIENCIA )-
Está bem, está bem... Vamos revistá-io.
(INDO à PORTA DO QUARTZO, IMPERATIVO)-Saia. Pode sair,minha senhora, que nada lhe acontecerá. (EXPECRAPIVAO.
à PORTA CE ABRE DANDO PASSAGEM A AMELIA A INDA CORO A-
PARECEU DA ULTIMA VEZ)-Hao é minhe mulhori.co
(SO AGORA RECONHECENDO AMÉLIA HUM GRITO)-Hão é gue mu-
lher? Kesg é à nrbanA (CONFUSÃO, GRITOS, CORRERIAS, E

O PANG GAL SOBRE O

PINAL DO SEGUNDO AM
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TERCEIRO ATO

(APÓS CONSULTAR O RELÓGIO)-Quasi dez horas e nada donosso chaufeur aparecer..c$ eu com hora marcada(O.To)
neae sua visita a <clange, vai demorar muito, queri-
da
(MUITO CARINHOSA)-Não sei, meu bemescNão tonho a míni-
ma Idéias Essa chamada urgente de Solange me deixou
preocupada, sabe? Fode ser alguma coisa sériac(OeTo)-
Você tem muito que fazer, tem?
Tenho..o Tenho que passar no escritório da companhia para saber O itinsrário de minha próxima viagem,
(QUEIXOSA)-llas querido!.. «Você vai viajar novamente?
(CARINHOSIÍSSIKO)-O que é que você quer que eu feça, meu
bem? Eu hei de terminar meus dies como um judeu erronteo
Eu fico tao triste quando você viajadec. (OT. )-E vai do-
morer muito? ;

Os nove mêses do costume (VILMA DX UM LONGO SUSPIRO) «Poz-
que está suspirando?
Em nove méses pode acontecer tanta coisa, nao é querido?
(ENTRA FLORA)»

Dona vilma, a patroa pede que a senhora espere um ins-
tantinho, que ela não demorao
(SORRINDO)-Seré que a Solange está fazendo a toilete pa-ra me receber?
Ela está às voltas con a arrumação das malas» E a senhe-
ra sabe como ela é meticulosao
Raul vai viajar?
Sao as males dela que ela está arrumendo. (APARECE À POR,
TA NAPOLEÃO, FARDADO DZ CHAUFEUR) «

(A PORTA)J="Seu= Américo
On, Napoleão! E o automóvel?
Betá aí na porta à sua disposição. Era um defeito sem
Eo MOSTRA LOGO VIVO INTBRÉSSE POR NÃ-

BAO)oGraças a Deus t(0. Te )-Bem, querida, eu vou ao escritó-.rio, vejo o que está resolvido, e depois venho spanharvocê. Combinado?
Como você quizer, meu amor. Mas não demore, sim? Quando
voce sei eu fico contando os minutos, queridos
(DERRETIDO) «Você vale ouros (SACUDINDO-LHE O QUEIXO)-Fe-
liz do homem que tem uma mulherzinha como você. (BELJAN-
-SE)SAINDO)-Não vá morrer de saudade que seu maridinho
não vai demorar, ouviu? (SACODE UM BEIJO DA PORTA)--Vamos
Napoleão. (SAIc-RAPOLEÃO, DEPOIS DA SAIDA DE AMÉRICO, DIS-
CRETAMENTE ENVIA UM BEIJO A NILHNA COM AS PONTAS DOS DE-
DOS WILMA RETRIBUI DA MESMA FPORMA-NAPOLEÃO SAI-TWilma
SUSPIRA-FLORA TAHBÉM)
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(DEPOIS DO SUSPIRO)-Que maravilha de homem, dona Filma!
(ESPANTADA )-Quem?Mou marido? Ser *

Wão..cgeu chaufeur.Orde é que a senhoya Qà Ssse
princípio, dora Wilma? (WILMA TEM UM GÊST
VEL DESAGRADO)-Com umchaufeur assim a We

de de ser automóvel, só para êle pegar) mano=
braro ae

Has êsse princípio tem dona, ouviu?
Bu logo vi que um material dessa classe já tinha sido
convocado. Nas que dá água na bôca da gente, dão
(QUERENDO DESCONVERSAR)-Será que Solange vei demorer
muito, Flora?
Deve Gemorar. Dona Solenge, quando se trata de arruma-
cão, esquece o mundo. Quando se trata de alguma coisa
de seu Raul, entao... (GESTO DE ESJCO)..Chega a dar en-
ido nagente. Eu, homem, não aguentava uma mulher as
aim, n80o
Quer dizer que durante êsse môs que eu tenho viajado
coa& viãa águicoo

- Continva a mesma coisa, dona Vilma. Nunca vi casal mais
doce em calda do que êsse. meu Dus. É beijinho na tez-

£L 2 ss E o jar 3ta pré các. beijinho nos olhos prá lá... beijinho nos ca-
belos pra esquerda. e beijinho na mao pra direita... Eu
não sci como êsses suportem isso, dona Wilma Porque eu,aé do ver, estou até aqui. (GESTO)o +

(PABA SI )mfuriogod 0. (PARA FRORA ) cf, Florao seCada vm é fesliz a seu modo...Sies acham que a felicidade está no doce
em calda, que é que se vai fazer? (ENTRA SOLANGE, É A NES-
MA MULHER DO 1º ATO. MANEIRAS, MODO DE VESTIR? DE FALAR. .)
em SUAYE)-=On, Filma, desculpe ter feito você esperarevo
ABRAÇOS),

Eu não sou se cerimônia, Solangeo

Bu sei, querida-. mas eu hoje abusei um pouquinho de guapaciência. (FARA YLORA )oFlora, pode ir fazer a arrumação
do quartoSim senhora. (AMEAÇA SAIR).
B não se esqueça de dar lustre nos móveis, de limpar bem
O espelhõ.co
(CHAPEADINHA )- Sim senhoras
E tudo isso sem mudar O lugar dos Objetoso
(CHEIA)-Está bem, dona Solange. oc (SAL)-
(VERIFICANDO SE OS MÓVEIS ESTÃO REALMENTE LIMPOS)-Essas
empregadaso.o se 2 gente nao estiver sempre em cilincoo
não sai nada em condições. (PASSA O DEDO SOBRE DIVERSOS

MÓVEIS),
(DIVERTIDA )=Sempre a mesma Solangel

SOLANGE - Que é que você guer que eu faça, Wilma? O lar deve ser a
ca preocupaçao de uma espôsa. É para iss0 que a gente

ge casaão :



WÍLHA (SORRINDO)-Bem.. isso é questão ge ponto de/vístas (ENTRA
RAUL, VEM VESTIDO PARA SAIR)o :

RAUS o (A <TIDMA ) Oté mvilmal Você e Américo tomaré
sSuUmiçÇOs CpssnO

v<IIMA  - Estivemos viajando...O Américo foi ao escritórrees
deve tardaro

RAUL - Infelizmente não posso esperar por êleo
SOLANGE Você vai soir, querido?
RAUS Tolefonaram da Companhia, pedinão que eu fôsse Tá com

urgências
SOLANGE - Mas logo hoje que você vai viajar, não fica mais um pou-

quinho em casa? o
Eu não demoro, meu sonho. (BEIJA-A NOS CABELOS. SOLANGE
PAZ MUCHOCHO DE AMUO)-Não está acreditando, não é?
BZIJA-LH3 SUAVEMENTE NOS OLHOS)-Está vendo <ilma? Agente habitua mal e mulher: inha da gente, depois não po=
de sair cinco minutos que ela Tica zangadinhas

SOLANGE - E você acha que eu não tenho razão? Tôgas as vexes que
voce sai, cinco minutos que seja, eu tenho a impressao
de que vai se encontrar com outras

RAUT  - Eu??P(0.P.)Hetá vendo, Vilma?
cniA ms fala de fartas
EaUT. - Ouviu, querida? Todo mundo sabe que você é a única mu=-

<lher da úinha vida«(BSIJA-LHE à TESTA HUITO SUAVIMENTE).
Até 58, meu amore (SAI. SCHANGE C ACOMPANHA ATÉ A PORTA,
ONDE FICA COti O CLHaAR PERDIDO).

VITA  - Pecovocê tem razão, Solange. Hg mulheres quo noscerem
exclusivamante para O lar,o

SODANGE - ( A PARTIR Dê3SE VOLHHTO É UMA OUTRA SOLANGE. FALA ?IRME
POR VÍÊZES ATÉ CO! UMA CYRTA CANATEICZ)-lias cu não sou des-
sas mulheres nãoo

IRA  - (ESPANTADÍSSIKA )=Como?
SCLALGE - 3 como estou lhe dizento, Yilmao Ou você pensa que eu a-

cho graça neg:es beijos nos cabelos, na testa, nos olhos. ec
Isso é O mesmo que der ums ercitona a quem está de jejum -

há um meso
FILHA  - (Smi CONvRITADUR)eSolungel.ea
SOLANGE = Há coisas mais 4Jetestáveis dJ0 que à gente andar com essas

roupas horríveis, fechaias até O pescoço e os pulsos, quan=
do a vontede é seir de bikini pelo meio dor uva? Bikini de

4uas peçescoccde uma peçac-saté sem peça nenhuma... só bikini?
JINnZA  - volange, eu estou desconhecendo vocêl
SOLANGE =» Ter que olhar perto do maridão e folar.ec (EXACERANDO A BX-

PRESSÃO DE TIUIDEZ)-"eu amorgzinho..-meu benginho..." Isso
é paul Isso enervai É esinda por cima"Donu"<ilma, ter queaturar crleda a hipocrisia com que êle dizi"Você é a úni=
ca mulher da uinha vida" Lusnão nós sabemos que isso é
mentira, nós conhecemos àquela zulher de Sã0 Pauloo

"Ilda  4- fas Solange, equelo mulher de S20o Peulo não é você?

fRAUM.
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<Simo<«cRaul, por que todo êsse

+ nais, Ad
Í

Eu sei que sou eu, mas êle nãoas logo, É um senvergonha Mas a minha vingança é que êle me engana, e euEANO engando
(CAINDO DAS NUVENS )=Solanget!!
Engano sim, Wilma. Você é minha amiga, eu posso contar. Há
um mês, que eu vivo para Outro homem. E de tal forma, com
tanta intensidade, que chego & ter ódio de RauleconÔjO quan
do êle se aproxima de mim com aquêles beijinhos inexpressi=
vos, dados com a mesma frieza com que se cola um sêlo...
B êsse outro homem. co
fsse outro homem, não. Sabe despertar uma mulher». «valoriza
as ceríciase» quando beija arranca a vida da gente pela bô-
C&s. » quando abraça parece que esmagao coração da gente de
encontro o peito..cfoi êsse homem que me revelou a verdadei
ra alegria de emarvcceeu não posso esquecê-lo um minutoc
Ez pensei que o amor fôsse aquilo que me ofersciaRauls
Beijinho na testa, beijinho nos cabelos, nºs olhos, na pon=ta dos GedOso eo ã

Você se sentia tão feliz assim
A água das lagõas também é muito quieta, muito paradaceeo
Mas se alguém atira uma peãra, ela se encrenca, fica cheia
de ondas .coGuando a pedra atinge o fundo da lagoa, tôda a
sujeira sobe à superficie. Atiraram uma pedra na minha Las
gôa, Wilmaceo é agora não há nada que possa limpar a sujeira que subiu. Eu sei a mulher que sou, a mulher que sem
pre existiu deniro de mim... ce vivia conformada porque
Raul não atirava pedrasa Ho méximo atirava um carocinho
de feijao. (O,Ta)- Foi por isso que eu mandei chamar vocês
Por isso 0 que?
Eu tenho que me encontrar com êsse homem amanhão (ESPANTO
DE SILMA)-E você não pode me recusar O que eu vêu pedire
(A ERDO)= Que é que você quer?
A chave de sua casa em São Paulos
Eu não posso fazer uma coisa dessas, Solange.
Mas tem que fazere Você é minha amiga, não pode me deixarmale Nós já marcamos encontro lá. Se ele chegar eeu na6
estomo o cé capazde nunca mais ne Procuraro E eu não posso
mais viver sem êsse homemo
Has afinal de qontadsQua é Esse homem que deixou você
tão perturbada?

- (CONFIDENCIAL)- £ Raul)
(ESPANTADÍSSIMA )=Raul?

espanto?
Mas Solange.-oprá vocêse encontrar com Raul, preciesa ir tão longe? fle não está sempre aqui ao seu lado, à
gua disposição?
Porque o Raul de lê, éque me Lndanisoas O daqui é um
fracassõ. É o Raul de. são PavlolCtomo essa porcaria daquise transforma com algumas horas de viagemeoos Como é deli-
ciosamente senvergonha quando pensa que eu sou Naira Datkod
O Raul de lá é a Peira que atiraramna minha lagoa e reme-seu a sujeira que esteva RO fundoo
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EMA - Quaiai que.ccé com o Raul de lá que você engana o Raul
e cá?SOLANGE - Mas claro, Wilma. Eu sou uma mulher honestas Posgo contarcom a sua amizade?

VILMA - Bem, se é com Raul que você vai enganar Raul, pode contarcom a chave para O seu encontro amanhão
SOLANGE - )JABRAÇANDO ASRADECIDISSIMA)-Você é a melhor das amigas, Wil-ma. Como estou ansiosapara cair nos braços désse canalha,

RAUL - (SURGINDO À PORTA)-Querida. eo o
WILMA  4- (BAIXO)-O canalha está aí.
SOLANGE - (IDEM)-fsse é Raul o marido. O canalha é o de São Favlo, O

É amente. (A RAUL, AMOROSISSIMA À JANEIRA DO PRIMBIRO ATO) Vocêvoltou tao depressa, querido,
RAUL - Eu prometi que não demoraria, não prometi?( BEIJO NA TESTA.

SOLANGE OLHA PARA WILMA E TEX UM SUSPIRO DZ ENFADO)-Por sorteencontrei com o gerente da Companhia que. vinha pare cá, e me.evitou as caminhada de àr até o escritório.
SOLANGE - Que é que êle queria, meu ben?

|

RAUL - Amrans suas malas imediatamente que temos que viajar hoje àno o .

& LANGE - (ANSIOSA)-Para São Paulo, querido?
RAUL - Para Recife.
SOLANGE - (ESPANTADA )eQueridost!

RAUL - Lá, enquanto aguardamos Os passaportes, resolverei uns casosda Companhia, e depois, seguiremos para Europa, onde ficaresmos um ando a

SOLANGE - (AINDA MAIS ESPANTADA)-QGuerido!!!
|

RAUL - Já pensou meu amor? Um ano na Europa. - juntinhos as vinte equatro horas de um diacoo
SOLANGE - dy RISO ANARELO)-Ótimo, «o (CARA DE DESALZSNTO PARA WIIMA QUE

POR SUA VEZ ESCOLHE OS OMBROS). |

RAUL - - Eu, seu eterno namorado, (VAI EXECUTANDO) cobrindo de beijosseus cabelos, seus olhos, sua linda testinhaceo
SOLANGE - (SEM NENHU: ENTUSIASHO)-Çue maravilha, querido! QueridoiQue

oco
mm - Fo nunca pensou que teria essa surprése hoje, não é quew

) sotaios - (QUASI CHORANDO) Nunca, Reu amor o « chUNÇão oo
RAT)  4 E vocêvai chorar por causa disso amorzinho?SAE - É de alegria, ben: inho..cé de alegrizo..
RavL - Tamos.. enxugie esoas lágrimas e vá preparar nosses malas,enquanto seu maridinho vai pôr em ordem elguns documentos

de nos se rmos por tac longos minutos. co (BRIJO NABos E ROS CABELOS)-Agora está mais contente,
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.- Muito. ca
- Gom licença, Wilma-(SAL. Há UM SILÊNCIO DURANTE O QUAL

SOLANGE, DESATENTADA ENCARA WILMA QUE HAla.QO O RISO).
- Você ainda acha graça, não é?
- Que é que você quer mais? Uma viagei
= Mas ao lado dêsse Raul! Seéle fôs o Raul do] São Paulo, .eu ia até para as selvas africanas. (UMENTANDO-SE)-Ê ou não

é azar? Quando eu encontro a felicidadeniii=drranjam uma via-
gem para a Europa. Você já viu a vida que me espera duran-
te um ano? <Eu, seu eterno namorado, cobrindo de beijos gou<cabelos, seus olhos, sua linda testinha"... Já pensou Jilma

ccoUm anot. .cPrezentos e sessenta e cinco dias de azeitonao.
sem poder dar uma fugidinha a São: Paulo e « e

(CHORA KO MOMENTO
QUE ENTRA AMÉRICO).

 (AVANÇANDO)-Demorei muito, apeRasTae E SOLANGE)=
Que aconteceu, Solange?

- (DISPARANDO NO CHORO)-Ê que eu sou uma desgraçada. (SAINDO) -Huito desgraçadal(SAI).
- Por que ela está chorando desse jeito?
- Por que? Porque vai embarcar hoje com Raul para Recife e de

lá para a Europa
- Mas que bobagem, meu Deusê
- (FAZ MENÇÃO DE QUE VAI SAIR)-Eu vou lá dentro acalmar a pôs

brezinha que está inconsolável,
- Não & possível, querideo(WILMA PARA)-Eu entrei aqui apenas

para apanhar você e irmos embora. É só o tempo de Napoleao
por gazolina no carro.

- Has por que tanta pressa querido?
- Egue vai haver uma assembléia muito inportente à qual eu

| nao posso faltar.co
" - Nas eu tenho que me despedir de Solangeo

- Depois você escreve explicando o que houve. Vamos descer
que o Napoleão já deve estar cheganãos( VÃO A SAIR QUANDO
ENTRA RAUL). |

- ue é isso? Já vão embora?
- Infelizmente eu tenho que comparecer a ums reuniêoo.
- Mas eu tenho necessidade de conversar com você antes de umis

nha viagem Américo. (APARECE NA2OI.EÃO)

« (PERFILANDO)-O automóvel está a sua espera, aa AmbELds

- (Gomo quem vai se despedir)-Bem, Rauloco
- (BAIXO E AFLITO)-Fique um pouquinho pelo amor de Deus! Prgo

ciso de um grande favor seuo
< (CONTRAFRITO)-Está bemoo o (ALTO A WILHA )-Querida, «ceu não

posso ir agoracom você. Tenho um negócio a resolver com 0
Raul, O Napoleão levará você em casa .

- Ea assembléia?
- Quer que venha buscá-lo aqui?
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Não é preciso. (A YILMA)-Queridas.cnão se p

minha demora, porque a assembléia deve im
(FAZENDO BEICINHO)=Ah, meu bene, oo
(DEPOIS DE UM BEIJO DE DESPEDIDA j-las asas
dinho estiver livre, irá para casao
E você vai chegar tarde mesmo?
Infelizmenteo Aquilo é assembléia pra acabar 1é pelas 4 da
madrugada |

ÉNUM SUSPIRO DZ QUEM <ESTA MUITO TRISTE)-Está beginso o (ENCAMI-
NHA-SE PARA A SAÍDA. AO CHEGAR JUNTO DE NAPOLEÃO PARAo BAIXO
A NAPOLEÃO, ENQUANTO RJL E AMÉRICO CONTRACENAL )-Onde iremos
querido? Jog ou Leblon?

cSupâcomn até ai ta horasoa 5Aque sê9,
*PesonO

oa
sea

2
À mari=

NAPOLEÃO = (IDEM)-Nem Joá, nem Leblon. Eu descobri coisa apar Vas

RAUL -
APÊRICO +
RAUS, -
AMÉRICC -

RAUL -
AMBRICO -
RAUL -
AMÉRICO «
RAUL =

AMÉRICO 4

RAL -

AMÉRICO =

RAUS. -

AMÉRICO 4

mos « (SAEM ) o
Eu estou desesperado, seu Américo.
Has que é que há?
Eu não podia viajar nêsse momento, e tenho que viajar unaRecife e depois para Europa.
Kas uma viagem à Europa é sempre ummindO Raulo Ah, geeu pudesge arranjar uma oportunidade dessas. O Brasil não
me via tao cedo.
Eu lé quero saber da Europa. Essa viagem foi a maior desgra-
ga que me podia acontecer hoje.
OratcocVoce vai com sua mulherzinhaeo
E que maior sacrifício do que aturar Solange, durante um

|

ano?
(ESPANTADISSI:O)-Raul$
Você é meu amigo, Arérico, e eu posso contars Preciso mes-
zo desabafar pra nao enlouquecer « (CATEGÓRICO) -Eu estou aqui
estou me separando de Solange
( QUASI HORRORIZADO)-Que é que você está me dizendo, Raul?
pa não aguento mais essa vida medíocre, insípida, que Sos
lenge me vferecece. À mulher parece um pastel que a genie
bota na geladeira para não estragar. Senpre com aquela vo-
ginha irritante: (ILITANDO SOLANGE CARICATURA )-"Meu amorzi-
nho... meu benrinho,..Hé homem que suporte isgo anos segui-
dos como eu venho suportendo(Além de tudo, tenho que veisjé-la com respeito, .ena testa, nos olhos, nos cabelos...
que são os únicos beijos que ela admite. Eu estou a ponto
de estourar, seu Américo, E agora ter de passar um ano com
um sorvete embaixo do braços? de enlouquecerd
Vas Solange não foi sempre um sorvete?.coB você não estava
feliz essin?
Até ur: mês atrás me sentia feliz, suportava essa vida hos
PERENE tras depois que conheci aquela mulher em Sao Pau-
Deca
Você sempre ne -âlndé cue O segréio da felicidade conjugal,esté em a gente ge cansar numa aventura e descansar no lar



pese

RAUL = É, mas depois aahi conheci Naira Detko, nãoquera pa-ver de descenso. u quero é me cansar. (EMPOLÇÃDO)+ Jue
mulher sublime, des mérico! Como sente og beijos<due
eu lhe douscecomo sabe me enlouquecer com WMaas =
ciaso -E eu tenho que partir hoje sem poder Ac00trar cor ela, como estava combinado, Passei um nes sOo-
nhando com êsse encontro, desejando êsse momento. «cB,
de repente, uma simples viagem põe tudo isso por àgua
abaixoo

AMÉRICO : Paciência, meu velho...Vutras Naira Datko surgirão e.
RAUL

AMÉRICO

RAUL

- Não. co SÓ há uma Naira Datko! Z essa eu não posso per-der o
- quando voce voltar da Europa, pode procurá-la, exoli-
car O que houve. oe
- Procurar como, se eu não sei onde ela vive, Onde posso<encontrá-la? (DEPOIS DE PASSEAR Ui TEXPO AGITADANTE,

PARANDO. DIANTE DS AMBRIGO)-Seu Américo, sóná uma so=
lução para o meu cas0o Você embarca pera São Faulo..o
vai aquela casa, explica tudo a lairaceee se ela qui-
zer ir para a Europa, voce me telegrafa que eu mando
a passagem. Longe dela eu enlougueço. |

AMÉRICO «Mas a coisa é tão greve assin?
RAUL

AMÉRICO
RAUL

AMÉR ICO
RAUL

AMÉRICO

RAUL

- Gravissitao
- las a dolange, coitadasoco
- À sorte de Solange jéestá decidida: abandonada ou
assassinadas

- Raul!
- É isso mesmo. Se Naire Datko quizer vir para nim, eu

abandono Solange . Je Naira não quizer vir, eu nato
Solange, porque não posso viver usisg com ela depoia
que conheci a outra. Portanto, Américo, se você nego
quer ver a minha desgraça, faça o que eu lhe vedio
Vá a São Paulo e fale com elas

- Bu sinto muito Paul, mas não posso fazer O quo você
me pede. Wilma poderie descobrir que eu <ui a são
Paulo...não sceitar minhes explicegões à respeito des=
ea mulher..ce no fim, em ve: de umg infeliz, seriam
dois. Eu e Tilma estamos vivendo tdo po asoraos Você
sabe quanto me custou essa felicidsde, Faul. Eu vivia
perseguido peto fantesma da desconfiançã. . «Não tinna
tranquilid:ide suspeitando que <ilna me engareva. Um diaresolvi por tudo empratos linpos. Znchi-me de coraã-
gem e fuia ela:"Voce me en ana vtilma?" & eta res; on-deu com tôda dignidade: "Não ".. e Depois desse "não! eunão tinha mais razões para descon"iur, é ou não é?

- O que esté em discussão, Américo, não é a sua felici-dade, é a minhas
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Eu estou mostrando a você como se pode ser feliz. Então Je-
pois que eu contratei Napoleão coro chauleur, tenho dormido
absolutamente tranquilo. É um grende sujeito cabe? Gue dedi-
cação, que fidelidadei Yilma n£o dé um passo êle não ve=
nha me contar. Aliás, cla só sai de cutonóyél YomNle. Te a
leva para grandes pasgeioseo Fazem excurs esc. .0 eu sei é
que depois que Napoleão entrou pera nossq &erwito,3h pa: rei-nou lá em casa Eu estou tranquiloc.celz boeté calmnB) que nem
lembra a Vilma agitada que todos conheciakes ec VQc7 ve que eu
nao posso me arriscar a perturbar essa folNQtda não e?
Quer dizer que vecê não quer me ajudar, nso é?
Tão posso, meu velho. Você criou seu problema, você que re=-
sSOL.Vao

(CHATRADO)- Está beme.c-llas amanhã quando eu estiver atrés der
grades de uma cadeia por ter assassinado Solange, pode sentir
remorsos à vontade, porque eu só cometi êsse crime por você
nao querer me ajudaro -

(RINDO)- Está bem, Raul.ocMas não esqueça de me avisar O dia e
a hora do crimeococpra eu bater uns instantansoso
Você está levando na brincadeira, não é?
Na Europa você esquecerá tudo iss0ecoBôs viagem, meu velhos,
e não deixe de escrever para os amigos, sim? (ESTENDS-LHS A KÃO).,

Prá amigos ursOs como você a gente não escreveceo (DANDO Ui TAPA
NA MÃO DE AMÉRICO)-E tira essa porcaria da minha frenteo (AHMB:-
RICO SAI RINDO. COMBÇA À PASSEAR IMPACIENTE PERA CENA. ACNNDE
Us CIGARRO)-Tanta gente na Conpanhia prá viajer e vao se lem=
brar logo de mimo (CAMPAINHA DO TYLSPONE TOCã. SAI PARA ATENDER,
CNA VAZIA, Ui INSTANTE DEPOIS A VOZ DE RAUL ATENDENDO AO Tu-
LEPONE)-ALO.. «sim, sou euecAn, Júlio, que é que você quer?..o
Como?..o (NA PAUSA PARA OUVIR, ENTRA SOLANGE VIVENDO O PAPEL DE
NAILRA DATPRO, VESTIDO COLANTE QUE LHE RSALÇA TODAS AS PORIASSO oD2COTB EXAGERADO, INSINUANDO A MARAVILHA DO BUSTO, MANEIRAS
PROVOCANTES E DESENVOLTASe oc ENTRA COMO QUELI ESTA DOINANDO A
CENA, ACENDE UM CIGARRO, SINTA-SE CRUZANDO AS PERNAS ESCANDA-
LOSAXENTE E FICA FOLHBANDO UMA REVISTA, 3 TUDO ISSO É F3ITO
DURANTE O TELEFONEMA )-Sim, jé botei todos os papéis em ordemece
Aliás, não era muita coisaceocahn?..0Ê verdadelfisso documento
eu tinha esquecido de botar entre os outros. Logo êsse, que é
o mais importante... Sim, compreendi..ciode ficar scssegsão,Júlio, que eu saberei me desobrigar dz melhor maneira possf-=.
velo. Claro. e cAssim que chegar a Recife eu telesrafo para vó-
cê.c cBstá certo..ocOutro pra voce e pura O pessoal todo aí,
(OUVE-SE O DESLIGAR DO TI.EPONEB. UMA PAUSA. ENTRA TRAZENDO UNS
PAPÉIS NA MÃO. NÃO PERCEBE QUE TES DIANTE DE SI NAIRA DATRO E
PASSA NATURALMENTE DIZENDO: )-Eu vou abrir a mala para botar
uns papéis, ouviusolange?
(LEVANTA-SE MUITO PROVOCANTE, COH O SOTAQUE DO SEGUNDO ATO)=
Que malas querido? (UNA PAISCA ALSTRICA QUE CAÍSSE AOS PÉS DE
RAUL, NÃO PRODUZIRIA O EFEITO QUE PROVOCOU ESSA PERGUNTA: ES=
TACA, FICANDO TOTALNENTE IMOBITIZADO. UM TEMPO DYPOIS, VAI-
-SE VIRANDO LENTAMENTE, AO CONSTATAR QUE É REALNITE NAINALaéoa DIANTE DELE, LEVA TAI CHOQUE QUE SUA VOZ SAI

SOPRO) o
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(NUM SOPRO)- Mesa dan TRA FORTE)Ja í

Querido! eoo
(SEU PRIBEIRO INSTINTO É ATIRAR-SE NOS
EM MEIO, RECORDA-SE ONDE ESTÁ E CAI M
que você está fazendo aqui Naira?io.o
Vim matar saudades, queridos oo
(SEMPRE APAVORADO)-Mas na minha casa?..e Você não. sabe que
eu sou casado?

OS DELA. MAS
BAY CO) = Que é

«Bu também sou casadasoo

Yocê

Has eu nunca fui à sua casaco Não vê que isso pode tregzer
complicações para mim? Se minha mulher entra Je ummomento
para outro oe «Vê voce aquiscocquer saber quem é vOC8cco
E voce não teria coragem de dizer a verdade.. «De me pegar
pelo braço e falar para ela:"ilinha senhora, essa é a mt-
lher que eu am0..ca mulher que me fez conhecer o verdadel-
ro amore!
Você está louca, Naira?!

não gosta de mim= Tudo aquilo em São Poulo era nen-tira? ;
<Não...Eu tenho loucura por você. opassei o pior mês 1º mio
nha vida esperando O momento de nosso encontrO.s «Kas com-
preende.s ceu não posso fazero quo você pretende assilscoo
precipitadamente..oSºlange não merece una coisa dessas neo
E eu mereço?
Não, mas compreendas.o
No entanto, você está me botando para fora..cEu vim aqui
pensando que você ia me receber de braços abertose.».No
caminho, eu dizia para mim mesma:"êle deve estar ansioso
para me ver... Quando eu entrar, me tomará em seus braçUs...
me matará sufocada com seus beijos...«me esmagará O coração
com seus abraçose.o me deixará maluca com suas carícias..lo
E voce me recebe falando de eua mulher..-di: endo que - não
deviater vindo aqui... (EXALTANDO-SE UM POUCO, DANDO A Ih
PRESSÃO DE QUE ESTA DISPOSTA A FAZER ESCANDALO)-Eu, por ae
esaDs pensei em meu merião quando resolvi vir falar com vo-
ce
(APAVORADO )-Fale baixo, pelo amor de Deusd
(EAIS FORTE)-Fale baixo por que? Por acaso 0 nosso amor
é um crime, que precisa viver escondido?
Minha nossa senhora!
Você mesmo não disse em São Paulo que um amor tão lindo
como O nosso devia viver à lua do sol, enfrentando O O-
lhar, & inveja de todos os homens?
Naira, você acaba chamanão a atenção de minha mulher! .(INDO À POR<A (UE DA PARA O INTERIOR, EMBORA RAUL one
INUTILHENTE IMPEDIR SEUS PASSOS)- E que me importa suamulher? Quer que eu diga a qua ie nos amamos? Que passas
mos momentos jeliciosos em São Paulo?



RE

e

RAUL

- SOLANGE

RAUL.
SOLANGE

RAUL
SOLANGE

RAUL

SOLANGE

RAUL

SOLANGE

RAUS
SOLANGE.

RAUL

"SOLANGE

TAUD
O

SOTANGE

PAUT,

SOLANGE

RAUT,
SOLANGE

RAUL

SOLANGE

"SOBRE UMA POLTRONA. SOLANGE DIANTE DO/ABATT

 (ESTREMECENDO)-Fale de longe, Naira.eo

<Não, Naira,eceu amo você... (SOLA

"a 49 -

E PENA COITADO) - Pelo amor de seus Faiaoi, Nairad
PARA S1)-Isgo não é mulher, é uma bombadtgu

SE BNIRISTROE, B OIARO QUE É TUDO PIÁGIDO, (5E
DO LENTAMENTE) [5 5](FAZEEDO UM BRUTO DRAMA)-Não precise *Jesesbrar, querio
dos. o (PASSA A MÃO NA CABBÇA DE AUS) NY

Agora compreendo como fui imbecill.. cAcreditava que você
fôsge dia de trocar sua esposa por nime. acreditava re=
presentar alguma coisu em sua vida.scMerecer pen dira sa-crifício. co
E representa, Naira.ccMerece tidaaa não E(COMEÇANDO A CHORAR)=Você ama sua espõsa? co

EGR couIÇa A FINGIR GUE
ESTA PASSANDO LiAL)-Gue é que oi tem Naire?

<Ba não posso chorar que me falta & resviraçãos... (OREGA
MUITO).

 (ALROXINA-SE DETA )-Que g que você está sentindo, querida?
(NUM REZEDÃO,  3RAS TADA )-Não se aproxime de mimi Você é
indigno de me tocarê
vigis 8 Sairas eo
(POSSESSA )-Não sei onde eu estava com e cabeça, quando me
apaixonei por você! Uu covarde! (FAZ Ui GESTO COM A EÃO
PARA QUE ELA FALE BAIXO)-Um covarde, sin, que tez medo de
receber a amante eu sua casa por causa de uma bobagem como
a espôsad
(INDO A BLA)-Mas Nsira, você acha que a espôsa da gente é

uma bobagen?
Não de mais um passo que eu grito. kucr ver?
(IESISTINDO)-las conprcendaseo
(GRITAIDO E BATSNDO OS 2ÉS)-Hiserávellataste-se canalha!
Estou pordidoé Se não vier e mulher vem 2 empregadal
(ESPULANDO DS RAIVA )-Eu tenho ódio dovocê! im São Paulo
eu tive a impressão <de que voce era um homem. Mas 280-Pãedco

<Continuo sendo, Nairao
-

Não! Yelta qualquer coisa em voce! Falta aquéle amOr cocosDosAquêle- fenado, re fdbasa sedução da experiências... Você
uz niserével, Raul é (HISTERICA)-Um cachorro! Um patifed

o (HO AUGE DA AFLIÇÃO SE AJOBIHA, SUPIIC3)-Pelo amor de
Deus, Neiraé Diga têdas as ofensas que você quizer.cccec

mas em voz baixaS( FICA DE MÃOS POSTAS)
(PARA A BMBALAGER D7.<ÓDIO EM CUm VINHAS FICA PITANDO-O
Ui TEMPO, COX ABSOLUTO DESPRÊZO ,E, DEPOIS DS Ui GESTO
JE SUGIRA UMA CUSPAPADA DZ NOJO ce « Jolode se levaniaroÉ ridiculo um homem de. joelhos quando não é para dizer
palavras de amor. (RAUL LEVANTA-SE SEM JEITO)-Euvou em-
bora... tinha vindo aqui para me despedir de vocês
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Despelir-se de mim?
;

Sime.cEu embarco amanhã com meu marido p
(ESÇUECEU O PAVOR DE CUM ESTAVA POSSUIDO, CO)

Você também vai para a Europa?
(TRISTE)-Meu marido foi designado pelo govêrno para umamissao importantíssima. E O cretino faz questao que euO acompanhe .

Não chame um homem dêsses de cretino! Seu marido é umamaravilha!
Por que? Porque me afasta de você?
Não querida. Porque me aproxima de vocês Eu embarco hojeà noite para Recife e de lá seguirei para a Europas
E ia sem se despedir de mim, não é? .

Bu estava desesperado pOrcausa Jisso. Pensando que vocêia ficar naquela casa à minha espera. .«Torturado por se-.ber que ia ficar um ano sem Os seus beijosce-gem as suascaríciaso Agora, n6o, querida.co Temos um eno à nossa sígoPosição,
:

Has sua mulher não atrepalhará nogas eproximação? . «Elaquererá conhecer os países onde vai Passesrooo
Kas isso é  túcil de resolver, Eu me faço amigo demnarido.covOcê se torna aniga de minha mulher.s.o
( 4 PARTE, COM SOTAÇUE NORMAL)-AN, cachorro!...

|E assim esturemos sempre juntos. hlesmo quando estivermosisolados, estaremos nos beijando de longe...com os olhos,Eu e sua mulher nunca Po<eremos estar juntas querido,Por que?
Porque... . Porque tenho inveja delas

|

Has inveja por que, meu bem, se você é e mulher que eu:amo? Ela nunca recebeu de mim Os beijos que eu dei a vosCecece nem receberá nunca, :
(COXEÇANDO A ENVONVR-LO)-Tenho inveja porque ela estáSempre ao seu ladoO.. porque ela é dona de tôdas as suashorase.cde todos os 8eus momentosooo
(TIRANDO O CORPO FOA)- Cuihado, Naira..«flinha mulher po-de entrar aí, Na Europa nós resolverezos tudo igS0ee ca

É CADA VEZ EAIS PROVOCANTE E SEIPRE CHEGANDO PÁS) SLGUS SE BSCUIVA)= A Juropa é muito grenda, queridos. cNãosabemos quando poderemos ficar sôzinhos ... quando nos en-contrarenos. Por que não aproveitar êsse momento?
Tudo isso está certo, Naira. «mas aqui não. . minha mu-lhero <0 '

seu
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OEsqueça sua mulher. cesqueça que essa é HT GESGo -ces=
queça compromissos... as conveniências o fcbembregke ape-
nas que estamos frente a frentgoocum hgwem e nãque se amar, que se desejamo oo (CRESCENTE PARA ERES |

dois lábios se procurando..-dois braços 5

um do Outro0.o «dois desejos que se espera /
cao (SEGURAS0)-Não fuja de mim, Raulo cc (R ESQUIVAo
ELA TORNA A AGARRÁ-LO, OFERECUNDO A BOCA)-Você tem cora=
gem de recusar essa boca que você beijou como um Enaem Sao Paulo? (OFERECENDO A BOCA MAIS ATREVIDAMENTE A NDA)
-VToce é capaz de resistir?(RAUL VIRA O ROSTO)-Não desvie
os olhos dos meus lábios...Veja que éles são Os mesmOs...
e tem os mesmos beijos para os seus lábios. Voce tem for-=
ças para resistir?
(PERDENDO POR CONPLETO O CONTROLZ)-Não, NairaiVocê me en=
louguecelQue vá tudo para O inferno, porque eu quero É VO=
cê!( E AGAXRA A CABEÇA DISNAIRA COMPLETAMENTE DESVAIRADO o»

HAS 8 TAL O SH) IMPETO, GU3 ARRANCA A CABBLELRA POSTIÇA
GUE SOLANGE TRAS PARA PLIISIR QUE É NAIRA, NUM GRITO DE
HORROR, PENSANDO QUE NAIRA USASSE CABERSIRA POSTIZA)-RKairad
(PATANDO AO NATURAL, CANDID-USNTE)-Que foi meu amorzinho?
(SO AGORA LEVANTANDO OS OLHOS E RICONHECERDO SOLANGE ABC
BALJADO)-Solange!. co (A CABEMEIRA CAI PRA Un LADO E LE PRA

OUTRO SOBRE UMA POT-TRONA) »
Está sentindo alguma coisa, meu bem?

Eu acho que vou enlouquecer antes 10 tempo.
(FALANDO CONO NAIRA)-BEnlouquecer porque, Guerido? Não va-

" mos nos encontrer na Europa?

RAUL --

SOLANGE -
RAUL E

SOLANGE -

SOLANGE =

RT -

SOLANGE =
RAUIS, me.

SOTANGE =

(COM FURIA)-Naira!(CORRIGINDO)-Oh, gizbo... Solange... «que
significa tudo isso?(GUASI CHORANDO)--Como é que você des=
cobriu a existência do Naira na minha vida para me apare
cer como se fosse ela?
(MUITO PURINHA)- Tudo que se faz, se sabe, meu bem...
Eu juro a você que foi uma loucuras»-um momento de fraque-
Zão cobias agora na Juropu, sempre juntinhos . «ceu a esquece=
rei e tornaremos u ser felizes. Não é?
(COMO NAIRA)-llas não combinamos que nos encontreríamos na
Buropa? Você me apresentaria a sua espôsa. (COMO SOTANGE ,
CO! RAIVA)=Cachorrol
Pelo omor de Deus, para com essa brincedeiras Eu quero É

que você me perdoe, Solange! Juro que nunca mais procura-
rei nos braços de outra mulher, Oamor que tenho em casas
Jura mesmo?

Faço tódos os jursmentos que você quizer.e-contanjo que
me perdoe
(COMO NAIRA)-E se Naira Datko insistisse? (OFERICIEDO OS |

|. TÁBIOS CONO ANTES)-Você seria capaz de resistir a esea bO-
ca que beijou como um louco em São Paulo? (BEU VAHPj-Seria
capaz de resistir?
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<Seria, Solange! Trocaria êsse beijo alucinante
puro S terno como voce merece.( E S% DIS PÕE A BEISAÁ-LA NA
TESTA) É

Nãoé Na testa nunca mais! Eu quero um beijo assim! (GADUNHA
Ui: BEIJO À DA KAIRA).

- (ESPANTADÍSSINO D320I5 DO BEIJO)-Solange
Agora eu não fui Solange, querido.seoFui Nairaooofui aquela-mulher que você encontrou em São faulo há um mêseo0. ¬
que amou como nunca teve coragem de me amaroos
solange eso
ágora eu beijei como aquelo mulher com quem você ia se en-
contrar amanh à em São Paulo... (COMO NAIRA)-Todos os dias
23 nos encontreremos aqui pera reviver êsses momontos de-líciosose.. (COMO SOLANGE)-lembra-se dessas palavras, meu
amorzinho?
(CONPRZENDENDO TUDO)-Era você, solange? Era você Naira
Datko?
Sim, querido.ecTive de ser Naira Datko, por compreender quesó como Solange não era bastante para prender vogê.ccTive
que ser também Naira Datko para voce saber que nao precisart
buscar fora de casa, Outra espécie de beijos quando cansassea into beijos na testa. (CANALHINHA)-Voce me perdoa, queri-
do?
(FAZENDO POSE)-Com uma condição.
Tôãos as condições que você quizer. Contanto que me períoes
Vamos matar Naira Datkoo. e

N8o, queridoo (SE4PRS CANALHINHA)-O papel de Naira Datko é
tão gostosol.eo
Está bemeecintao você será Solange e Naira Datko ao mesmo
tempo...Nas com expedientes separados. Dursnte O dia será
Solangeesoa espôs: terna, suave, que a da beije nos O
lhos, nos cabelosecc (VAI EXECUTANDO O qUE ESTÁ DIZENDO)-
Durante a noitecoo
(DETENDO-O E CONSULTANDO O RELÓGIO DZ PULSO)-QueridO.e.o
são 7 horas, A noite já começou... (CONO NAIRA)- E nao é
nos olhos que se beija uma mulher como Naira Datko. (INI-
CIAM UM LONGO BEIJO ENQUANTO O PANO VAI CAINDO SOBRE O)

FIM DO 3¬ E ÚLTIMO ATO., : TEATRODE ARENA - 226-0242
dy Parma da bredeires PSS 4 CEP 900%


